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" O I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N 

I, DESDE 1.' DE O 
e s ™ o A T A M 
E 1902. 

!N*S !
ER DIRIGIDA A ESTA CA* 
AIXA F , AO R E S P E C T I V O ADM 

IRADOR, 8R . A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 

ÍE DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
UNCIOS, ASS IGNATURAS ETC, 
TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE-

•JÍO S E R F E I T O « - M E D I A N T E RECI-
lio PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
COMPETENTE TALÃO, D E V E N D O 
TAMBÉM OS VALES P 0 S T A 6 S IN-
ALUIR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A V I B O B e n p e o l a u a 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Ifontelro Vitrina, com pratira dos prln-
el|«M hospitap.» da França, Italia, Áus-
tria, AUcmanlia e Inglaterra. Consulto-
,]r>: rua de R. Bento, 67, telephone, 098. 
B i t i d tDd « : rua Maria Therein, 24, tele-
itione, 66. 

í 

advoga 
GOMES RI-

DR. G A B R I E L DA V E K U 
tom os DR». VEIO A K u n o 

mo.—Eteriplorio : RUA DIIIEITA, 14 
ibrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 

idos os trabalhos attinentes & sua pro-
fissão. nesta » p i t a i e no interior do Es-
tado. 

Do procurador leccionai da Republica 
requisitou o ar . minUtro da Fazenda 

a Com 
' gu i ou A Eqnitatira, por ter 

o pr 

. íisito 
inicio de acclo judiciaria contra 
panlila de Seguro» A Fqnilalirt 
desacatado o decreto que lhe cassou 
auctorisaçAo para operar em seguros ma 
ritimos e terrestres, 

D l i o Jornal do Commercio, qua entre 
a proposta do orçamento do Ministro da 
Industria e Viação e o orçamento vl 
gente do mesmo Ministro, ha as seguintes 
dlfferenoas | 

De 2 j l«õ:5!)f l53l7, para mais, na do 
tagâo em papel, qoc se justifica pela ne-
cessidade de vários serviços nüo contem-
plado« no orçamento vigente e pela dcfl 
ciência de créditos reconhecido! em di 
verso» verba» da lei do orçamento 
tual. 

De fl 178:l'8R$043, para menos, na d » 
taçâo em ouro, resultante da siippressio 
da garantia dc juros ás Estruaas dc 
Ferro arrendadas; e, augmentos por do-
ficiencia dc créditos, em outra» verbas. 

Sabe o mesmo jornal que não existe na 
secretaria da ramara dos Deputados re-

Íiierimento a lpnm do sr. engenheiro 
ranrisco Pnreira Passos, propondo-sc a 

arrendar a Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
insnltorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
insultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 

rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Arreita causas em 1* e 2* Instancia» e 
to Interior do Estado. Eacriptorlo, rua 
ie R. Bento.12, sobrado. Residência, rua 
Galvlto Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Cl i n i c a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
Çosas. syphilitic»», do coraçlo e pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, 062. Consultas, rua da Qui tanda 
I . da 1 hora is 3. 

DR. VIR IATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
liro-cirurgica c especialmente molcstias 
!«-< ergams genilo-nrinarios, prltr e sr/-

Shilifi. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
e Novembro. 34. Residencia, largo da 

Liberdade, 5t>. Telephone n. 100. 

L'R. J O S E ' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADvociACo — Incumbe-se de serviços na 
capital c no Interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escrlptorio—rua de S . 
Bento, n . 12. Residcnsia—rua de S. João, 
n. 133. 

DR. X A V I E R DA S I LVE IRA — Clinica 
medica (moléstia» interna»)—Cens.: m a Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
tua Vinte e Quatro do Maio, 20. 

m A L F R E D O C . PF.RF.IRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

/ a n v a r a v a fláSIumuiiic/n 

B r i n d e m 

As pessôas que reformarem suas 

«ssignaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas nova» d 'O Com-

mercio de São raalo, pelo mesmo 

espaço dc tempo, reccberSo como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr . Affonso Arinos e 1 retrato 

do Imperador I). Pedro I I . 

Os assignantes de seis mezes te iáo 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D. Pedro I I e outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — SÓ ti"III direito aos bl in-

des os assignnnte» que satisfizerem a 

respectiva iinportaneia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem ent va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais JjiãOG para o registo. 

U M C A N O 

de Critica scientífíca 
IX 

I I I . — T r a b a l l i o s e i l i m i o s o 

• n c t l i o i l o K d o | > e M ( | i i i s a -

SEVER IANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro. IC e 10 A . 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 

agencia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QU IR INO DO CANTO 
ag nela, rua de S. Bento, 

— Escriptorio e 
35. 

PEDRO DA I tOCI IA — Escriptorio 
•gencia, rua Santa Ther*za, 8 . 

J . F . FURTADO D E MENDONÇA , 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio -á rua de SantaThercza. 6-A. 

M o t a s 
Rezam-se hoje, no Rio, varias missas 

(or Intenção do Saldanha da Gama. Ain-

da está presente ú memoria de todo» 

(quella nobre e sympathica individualida-

de. cuja vida de heroísmo,, de nobreza, 

dc 'listincção, de bravura, foi um ensi-

namento vivo, no meio de uma geraçilo 

abastardada. 

Educado na rija escol» do mar, que 

faz dos homens Iuctadores, dos luetadores 

bravos e do» bravos heróc», a consciên-

cia do Saldanha da Gama foi sempre tilo 

rectilínea como a sua espada e o seu ca-

racter foi sempre tilo inflexível como o 

bronze dos canhões da sua capitanea. 

O Commcrcio de São Paulo associa-

•c ás manifestações de pezar em .honra 

l o grande brasileiro. 

*** 

Telegrammas de Londres, que iuscri-

Uos na secção competente, dão-nos a 

triste nov» de se achar «ériamente enfer-

mo o rei Eduardo VII, da Inglaterra. 

O illustre soberano teve do sujeitar-se 

a duas operações cirúrgicas, uma após 

•utra, o segundo os boletins dos médicos 

assistentes, sua vida não está féra de 

Jerigo. Por essa razão foram transferi-

ías as cerimonias da coroação do sobe-

rano. 

Fazemos votos pelo prompto restabe-

l i imento do eminente chefe dc Estado. 
* • * 

O sr. Ramiz Galvão entregou ante-
on t em ao ar. presidente da Republica o 

volume do livro do 4° Centenario da 
Descoberta do Brasil. 

* * • 

Rcalisou-se ante-hontem, na Bahia, a 
irimeir» sessão da Conferencia Ajsnca-

sob a presidência do deputado 
meio Tosta. Compareceram qnarenta 

fepre»ent«nte« de diverso» E»tados. A» 
l»•** para o regimento deviam ter sido 
«i-emida» hontem, seguindo-se a eleição 
CH Mesa. O governador nomeou para re-

Ír««ntar a Bahia o dr . Jos<! Marcellino 
e Souza Tosta, que deu as M a s vinda» 

ao» conferencistas e communlcou a Socie-
•V»<1e Bahiana de Agricultura qn« accei-
WU com agrado a Incumbência de dirigir 
• Conferencia. 

Fui nomeado professor do grupo esco-
lar de Atibaia, o »r. José Ramalho Baa-
P " , auxiliar do grupo escolar de Bella 
Vista, sendo nomeado para » n u vaga o 
Professor do Alto da Serra, «r. J o i o 
o . doa Bei» Júnior. 

•ervioo de E.TÁ encarregado hoje 4o 

l o eontra a variai*, na 
n o o 

_ • Direoto-

Sanltario, da» 11 ás 3 da 
> Inspector aanltarlo, d r . Cle-
' t i t i l í l , 

Ferfaaem hoje temeu ta u n o s que foi 
I Minas o dr . Antonio Thomaz 

o dedicado auxiliar d« Theo-
bL eoMca Marinho, t Felicia-

Pfnto Coelho, oa ÍnoWdayew chefe« 
1 r r r é h g t o ninei r« • paoUsta d« 1842, 

teve »na «pi íofo em S a n U Lazia do 
* da« VeDiat, eamtfadoe on Intrépido» 

Tendo dc agir ^n» um meio inteiramen-
te virgem de trabalhos systeniaticos, on-
de a cada pás»« encontrava minoracH ra-
ro», ou desconhecidos, rochas inteiramen-
te decompostas, outras cm que a pre-
sença de mineraes anonuae« exigiam 
novas classificações, a commissío teve de 
produzir methodos novos c originaes de 
trabalho, descobrir processos ehimicos 
espcciae8. 

1808—W. Florence— "PARSTKI.LÜNG MI 
KUOHKOPISCIIKK KRYSTALLE IN L0T1JK0-
HIIPERLEN" (78). 
Este trabalho do dr. Florence é nilo 

BÓmente a primeira contribuir '« valiosa, 
no dominio da chimica n.ine. firmada 
por um brasileiro, como tambun uma das 
melhores contribuições modernas óquella 
«ciência. O trabalho 6 inteiramente ori 
ginal e, al<*m do weu valor intrínseco, te-
ve este outro—o dc mostrar que o cami-
nho iniciado por G . Rose e continuado 

Sor Wunder c outros, mas j á cm aban-
ono, "DA DETERMINAÇÃO DA NATURIZA 

CHIMICA DOS CORPOS COM O AUXILIO DA 
PEK0LA DO MA88ARIC0 E DO MICR08«'0-
pio" , offerece nm vasto campo, promet-
tedor dos mais auspiciosos fructos á ac-
tivhlade dos «cientistas. 

O auctor apresenta por este ir.ethodo 
vinte e duas determinações característi-
cas de oxydos metallicos, entrando em 
maioria as terras ou oxydos de metaes 
raros. A característica deste metliodo 6 
operar cm porções absolutamente insigni-
ficantes, traços de substancias mineraos 
pulverisadas, absolutamente insufficientes 

[ para a determinação uualitativa por 
qualquer outro methodo ue analysc co-
nhecido. 

Provoca-se com o massarico, era de-
terminadas pérolas, as crystallisnções pe-
culiares dos diversos oxydos metallicos 
contidos nos diversos mineraes c depois 
procede-se ao reconhecimento das mesmas 
no microscopio. 

Com este processo procede-se hoje a 
uma sério de determinações até aqui con-
sideradas como irrealisaveis. 

Quando o auctor deste artigo, esteve 
uma vez do passagem na Saxonia e foi 
até Freiberg cumprimentar o prof. Ri-
chard Beck, o successor do grande Wer-
ner na afamada Escola, teve a immensa 
satisfação de ser recebido com estas pa-
lavras polo oirtinente professor: «acabo 
de ensinar aos meus alumnos a determi-
naçfl« dç mineraes raros, e entre estes, 
principalmente a da monazita, pelo novo 

Srocesso do sen patrício da Commissfto 
e S. Paulo». 

1891—0. A . Derby—«ON THE SEPARA-
TION AND STUDY OF T1IE HEAVT AC-
CE8S0RIES OF R0CK8». (70) 
Neste trabalho o chefe da comniissSo 

descreve o methodo de pesquisa por elle 
empregado o que consiste na applicaçflo 
da bateia ao cstndo e leparaçfio dos mi-
neraes accessorios pesados das rochas. 
Foi graças a esse methodo de trabalho 
qne tfto importantes progressos foram 
reali«ados nestes últimos doze annos, no 
dominio da geologia no Brasil . 
1893—E. W . Darert and O . A . Der-

by— «0N 8EPARATI0N OF MINERALS OF 
Hl OH SPECIPIC GRAVITY. • (80) 
E' uma descripçSo dos apparelhos aqui 

imaginados ou melhorados, com o fim de 
obterá separação dos mineraes pr jados . 

E' inútil insistir sobre a influencia que 
têm os methodos de trabalho no pro-
gresso das sciencias. 

A estas publicações deve-se ainda ac-
cresceutar a seguinte contriboição ar-
cheologica; 

189Í—A. Lfiefgren—«os SAMBAQüiSDE 
s. PAULO» que faz objecto do Boletim n . 
9 da Commi t t i o . 

IV 

matico do qualquer ramo de sciencui, el 
lee só apparecuin depois de uma longa 
«erie dè verificações de factos, anc n;1o 
representam mais que contribuições com 
muns ao conhecimento dessa parte d* 
•ciência. 

Suppflr se que essa brilhante «érie de 
contribuições produzidas pela ComrnissSo 
nào «flo a oonsequencia dc estudos iinpor 
tantes, que representam progressos nota 
veis na geologia do Estado, é ncgar lhcB 
o espirito «cientifico, qno sempre terão 
tae* trabalhos, rnúu grado as acanhada* 
opiniões dos críticos nativistas ou dos 
estereis desobstructore«. 

A geologia do Estadõ está hoje deli-
neada, graças aos trabalhos da Co>nmh 
sSo. Nos diversos distr idos do Estados'» 
conhecem os limites da bacia carbot ifera, 
desde a fronteira mineira, em Caldas, 
até o Paranapanema ; são conheci ias a 
extensão e os districtos das rochas erup-
tivas e vulcânicas ; rcconhcceram-sr os li-
mites das bacias terclarias, etc. S< bre o 
ponto de vista industrial sabe-se hoje, 
DE PONTE AUCTORÍSADA, que a maior 
parte, senão a quasi totalidade d.is ja-
zidas mineraes e metalliferas do !,sta<io 
tém uma importancia economica muito 
problematiza. 

A precaução que tem tido a Com.nissão 
de não querer assumir afoifamente a res-
•onsabilidade do êxito das sondagens da 
acia carbonífera do Estado, é perfeita-

mente justificada e nunca, em um paiz de 
enthnfiiasmos estéreis como o nosso, se 
loderA irrogar-lhe censura por tal facto 
ísteja certo o A . do folheto, ninguém 
mais que a Commissão deseja ardente-
mente que taes trabalhos sejam iniciados: 

que cila, porém, de modo nenhum pôde 
rarantir, sob pena de incorrer cm uma 
alta de probidade tcchnica, é o êxito e 

resultado certo, sob o ponto de vista eco-
nomiro, de taes pesquizas. 

Sob o ponto de vista da geologia de-
talhada, a Commissão Geologica fez pro-
gressos notáveis cm Campinas, I tú c Jun-
dialiy. 

A publicidade desses trubni os em fo-
lho«« geologicas, não pôde \ 1 senão op-
portunameute. 

Eu creio ter demonstrado bem clara 
mente que aqnella memorav 1 aff irmativa 
do A . das Reflexões — «o único estudo 
realisado, com effeito, depois da organi 
sação da Commissão, é o reconhecimento 
do valle do Paranapanema,»—não m;'is 
jue o attentado vivo da sua negUcencia 
um acompanhar os progressos dos tra-
balhos gcologi os do Estado, como fazem 
outros, longe de S. Paulo. Isso compre 
hende-se c explica-se no professor, mas 
não no cr i t ico . . . 

Aqui enterro a analyne do sr^-.ir.do ca 
pitulo. 

Valerã a pena entrar na analyse do 
terceiro? Não, sinceramente não. 

Os críticos da cspccie voltaireana, quan 
do entram em funeção, po iem ser com-
parados a um trem desconjunctado, que 
percorre, com velocidade progressiva, 
uma via cm linha recta, mas que acaba 
sempre cm curva. Ao principio, elle vai 
aos solavancos, aos saltos estrepitosos, 
para logo depois adquirir uma velocidade 
assustadora. Em chegando ao fim da re-
cta, na curva, é absolutamento certa a 
fatalidado do descarrilhamento. E este 
se dá sempre com fragor. O fim de ai-
mlliante comboio e a coiHiv^.o de um 
folheto do tal critica, não niais que 

destroços, um amontoado dc ; j i spa r t i -
| das com violência. 

Termino aqui, notando apt-nas que a 
carga de erros c defeitos attribuidos aos 
mappas topographicos da Cominissão não 
passam, na totali-Judc dos casos, de ver-
dadeiros descuidos dc impressão, da mais 
clara evidencia para o observador mais 
distrahido. Não pôde haver exemnlo mais 
frisante do que aquclle, das folhas de 
Itú o Piracicaba, onde a critica encontrou 
um erro dc altitude de lüO metros, en-
tre duas curvas de uivei, (las quaes nrna 
traz visivelmente um erro de impressão, 
pois que sobre cila sc vêm simultaneamen-
te inscriptas duas cotas differentes. Este 
te exemplo é tão característico, que nem 
era necessário acompanhar a dita curva 
para ver-se a verdadeira cota; um ac i-
dente de terreno janfo mostraria que se 
trata alli de um indiscutível erro na im 
pressão da folha.-

Nunca os membros da Commissão pre-
tenderam, certamente, fazer um .traba-
lho inteiramente a cavaüeiro da critica. 
Éstou certo, porém, que ellcs nunca es-
peraram qne sc lhe fizessem maior elo-
gio do (juc o de apontar-lhes como erros 
graves simples irregularidades de impres-
são . 

A critica feita aos methodos e proces-

E € H O N 
Completaram hontem sete ânuos qne 

tombou heroicamente, combatendo pela 
regenerar/lo da Patria, o vulto «pai tnno 
de Luiz Phelippe de Saldanha da Gama 
fidalgo pela origem, fidalgo pelos senti-
mentos. Campo Ozorio, o nltimo redurto 
da dignidade nacional, é certo ein nossa 
histoi ia um desses derradeiros marcos que 
todas as naçães dc !xa:n em sua historia 
corno sigual dos supremos esforços, das 
ant ias derradeiras dos povos, luctando 
pela liberdade, pela paz, pela justiça. 

O mor to dc hontcin era, na phrase de 
José do Patrocínio, um typo como os 
ontemporancos de Benvenuto Cellini, tão 

seduetores no salão, como intrépidos na 
lucta, tão mimorados da vidu elegante, co-
mo dos louros do combate. 

Anda ainda na memoria de todos a re-
cordarão dolorosa dessa época de luto, 

?uc uma dessas coincidências da historia 
ez passar cm nossa terra, cem annos 

depois do grande cataclvsmo tremendo 
luminoso da França. Entretanto, como 
de dia para dia sc vai verificando a ver-
dade da conhecida phra«e do poeta lati 
no «peiores que nossos paes geramos fi 
lhos peiores do que nós», a nossa triste 
época de lucta só se assemelha aos 
dias sombrios do anno de 17í>3, nas niani-
testações tremendas dc uma crueldade, de 
que os proprios auctores sc assombram 
hoje corno de um pesadello de doente. 
Os grandes typos serenos e abnegados, 
os visionários puros daquelle período, 
desapparcceram com o correr dos tempos 
o «ó ricaram, daquella grande phalange de 
luetadores , amalgama de lama c de luz, 
os herdeiros directos dos magarefes de 
Paris. 

Console nos a idéa de que, quando pare 
ciam ruir todas as concepções liberacs c pa-
cificas do século, annulUrem -se os eternos 
irincipios, sob a pressão tremenda da 
" ieonscieuci$ dc uni grupo ousado de ven 
ccdores de momento, houve nina reacção 
generosa, um quasi apostolado de homens 
que se sacrificavam por idéas, numa épo-
ca dc incontestada decadência moral, de 
completo barulhaincnto de princípios, 
que as idéas do bem c do mal sio tão 
mal definidas que permittem, mesmo aos 
p.iroj; e aos bom intencionados, essa in-
terrogarão immoral cm the.se : o que é 
o dever? 

Desses Que luctaram e quo tiveram, como 
todos os neróes v«n- idos, o triumpho im-
morta l .do «acrifi«-io, Sal'ianha da (Jáma 
é o typo culminante que se impôz, na 
derrota de Campo Osorio, á admirarão, 
ao respeito daquelles cujos partidários, 
necessidade intransigente de abutre«, ceva-
ram no cadaver do grande lieróe finado 
os iustinctos indomáveis de pantheras. 

E passou quasi despercebido o dia an-
niversario do combate de Campo Osori », 
ult imo feito de armas digno dos gramas 
fidalgos de ontr'ora, a quem a vida pe-
sava e doia, quando a pátr ia estertorava 
sob o jugo c o dominio de um déspota 
cruel. 

Morreu, mas a elle e ao punhado de 
herões que caliiratn, appliea se bem o di-
to do poeta franeez: II.H PONT UORTS, 
MAIS IIJÍ ONT VA IN' U. 

MA m o Couvo 

E s c o l a I V r t í k a a c T o h i i í í e r H o 

d o S a o P a n l o 

tic 

C O S r r o g r e ^ w o s 

e f f o o l a a 

Os trabalhos acima enumerados são 
aquelles que por sua importancia mere-
ceram a publicidade nas revistas techni-
cas. on a apresentação no seio das so-
ciedades »cientifica« enropéaa. 

Póde-se justamente diíer <^ne elles re-
presentam a náta de nma serie do outros, 
relativo« á consiituiçâo geologica do Es 
U d o . De f»cto, 0« trabalhos originaes, 
qns assignalam descobertas scientific«*, 
só Bio produzidos em certas e determi 
nadas clrciimstancias, e é evidente qne, 
quando «e emprehende nm estado «yste-

(18) N . J . f . Min , Geo. n . P « l . , 
U m - U . Band — A b h . p « f s . 108-146. 

(79) Proceedings of the Rochester Ac«-
daray of Science Vo l . I . Do c . , 1991— 

m - a o 6 . 
80) PTOC. of the Acad , of Be . 

¥o*. ü. hm, I 

sos geodesicos ou topographicos do le-
vantamento do mappa de S . Paulo, já 
recebeu conveniente resposta do chefe da 
Commissão, na sessão de 5 de abril des-
te anno, do Instituto Historico de São 
Pau lo . 

Ora, tudo isso quo acima ficou assi-
gnado, esse titubear do tornios technicos, 
essas definições inteiramente falsas, esses 
juizos c conceitos erroneos, essa flagran-
te incompatibilidade de assimilação, tudo 
isso seria perfeitamente desculpável em 

ualquer outro logar que não um folheto 
e critica. 

E, so considerarmos one o critico accu 
mula também as funeçoes de membro do 
uma congregação de ensino superior, de 
ensino technico e scientifico, então o fa-
cto assume ainda maior gravidade. 

Este escripto j á vai longo. Vou então 
terminal-o. 

E ' lá, naquelle sonhado Oriente dc mil cô-
res, no palz do sol e dos chrysanthemos, que 
a arte faz maravilhas. A experiencta de 
muitos séculos e a infinita paciência jft 

Íioneza, produziram alli um primor, quç 
az o encanto do viajante oocidental: é 

a pequenina arvore secular, que cresceu 
apenas poucas dúzias de centímetros, 
guardando a perfeita proporção do con-
juncto. As folnas e os galhos silo minus 
culos, suas cOres viçosas e sua copa cos-
tuma fazer sombra á luz dos candelabros 
das embaixadas. 

Um dia, o artista, á cuja vigilancia i 
cuidados estava o primor confiado, co 
ch i l a . . . Ao acordar, fóra de horas, per 
cobe que succedcn uma desgraça : em-

Suanto cochilára.a natureza desper tou . . . 
<o debil e pequenino 

folha enorme, ' ~ 

tronco brota nma 
maior que a copa, maior 

que a arvore toda ! Contempla, mortif i 
cado, a brutalidade da natureza e resol 
ve decepar o monstro e submetter' a 
planta a cuidados redobrados. E ' que a 
exneriencia lhe ensináraque, quando uma 
fouia brota, assim inesperadamente f vem 
depois outra e ainda nma terceira; que-
bra-so o equilíbrio, parte-w a primorosa 
harmonia do conjuncto e a vida da arvo-
re fica em perigo. 

Na arvore d» Polyteclinica de S . Pau-
lo, prodacto paciente da exneriencia se-
cular, as «Reflexões» coaatltúem a folha 
monstro, que vem qnebrar toda a sabia 
harmonia do conjuncto. 

Petropolis — Villa Japurá — maio de 
1902. 

MIGUBL ARROJADO LTSBÔA 
DR. ADRIANO DE BARBOS 
Clinic« medic*. Residencia, rn« Ypi-

.nga, 82, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consnltorio : Rn« do Com-
mercio, 6 (proximo «o largo da Miseri-
cord!«), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922 

H O J E , C O I T O S 

d a O R p l t a l 

Por 2*000 

Deveis habilitar vos, comprando os bi-

lhetes na agencia geral 

SUA DIREITA, 89 

I>crevcm-nos : 
• l ío je encerram-se as matriculas na 
»cola Pratica de Commercio. O expe-

diente será prorogado para altender a 
tonos os interessados. A's 7 horas da 
noite, reuuir-sc á a Congregação da Ks-
cola para, na fôrma do ar t . ;V2 dos Es-
tatutos, providenciar sobre a a> e:'.ura 
•ias aulas. 

Provavelmente, além do curso noetur 
no gratuito, haverá um curso diurno me 
deante módica remunerarão o sen indo a* 

>n:as matriculas. 

-Serão chamados hoje, As fi horas da 
noite, para prestarem exame de admis-
são, os srs. Affouso Vada, Fran> isco de 
Souza Moreira, Carlos Barros, flygino 
Damasco, .í"ilo Barccllos, Ismael Santos, 
Manuel da i^osta Kraga, Trajano Rodri-
gue-i, L-". Toledo Duarte, Mnibaldo Quilici, 
Viriato da Cunha Bastos, Marío Passos, 
Carlos Mesáenberg, Arthur Ferreira de 
Campos, Luiz Oenln, Augusto dos San-
tos, .los« Rocha. Thomaz Guimarães, An-
tonio Berger, Pedro de Oliveira, Germa-
no T. Silva, Ascanio Melaranho, Homero 
Barbosa c Josó da Ci;;iha e Silva Ju-
nior. 

—Nos exames de admissão, hontem 
realisados, foram upprowdo. i todos os 
candidatos, aehando-sc na secretaria da 
Escola, A disposição dos mesmos, a res-
pectiva classificação.» 

REFLEXÕES SQBRTA ARTE QE DURAR 

X I X 
ALLOPATHIA H0ME0PATHIA 

Contraria contrrt- Similia simiíilms 

riis cura/itur cnranliir 

ALLOPATHO—H0ME0PATIIIA 
Contraria sim ilibas indicantnr 

(Conciliação scient i f ia) 

rozolojia 

Em homeopathia, o êxito das prescri-
pções medicas, ou dos curativos feitos, 
dependem ' exclusivamente e sempre da 
precisão do acerto nas indicações medi-
camentosas, observando-se que calham 
com perfeição certos medicamentos, de-
monstrando que encontraram opportur.i-
dade e disposição de roceptividade. 

A indicação medicamentosa, com a sua 
pozologia, dá o segredo da cura aò me-
dico, para Isso .muito exigindo do clinico 
em suas acoentuações conscienciosas. 

São as partes mais difficcfs da homeo-
pathia, impondo muito estudo e muito 
tacto medico que, qnando consegue fir-
mar o seu conhecimento do doente, estu-
dando-o minuciosamente nas manifesta-
ções das suas duas substancias, pelo« 
phenornenos objectivos e subjectivos, cmer 
ge então o sen diagnostico do estudo 
comparativo da maior similhança que 
descobria entre tal pathogenese medica-
mentosa e tal estado morbldo. 

Todas as cautellas são precisas em 
avaliar o estado moral e physico do 
doente em relação a todo conjuncto de 
syraptomas e de signaes, ao temperamen-
to, á constituição, i eonit itniçào medica, 
d situação hygienica, aos costumes, ante-
cedentes, moléstias hereditárias, condições 
climatéricas, moléstias moraes, marcha 
da moléstia, humor, fácies, genero de vi-
da, alimentação, vici./S e tamoem a 

l*pr e«sas razõe« e mesmo pela honesta 
seriedade da dynamisaçâo medicamento 
s«. nó» confcsaamon que, no esta lo 
tu«l da «ciência, e quanto á mim, como 
erivie sempre, nunca haverá maior ne 
ceshidade de provar-se o val .r relativo 
das dynami«a<;fies umas compftradas ás 
ouir».K, primeiro porque só a pratica po 
derá nos goiar nessa preferencia, sempre 
relstiva srt á qualidade virtnal. beynndo 
por urna razão lógica muito procedente 
qn«> dá a força dynamica de tudo qu< 
existe como a do medicamento, couse 
gtiintcmeute, como da essencia ou da 
suUtancia intima sem a qual nada creado 
póieexist ir ; v. g . o ferro dc 1000 n. tros 
de •cuuiprimenio e de largura c de es-
peMtura qualquer que «eja, nào póue ter 
meW r.en. menos de substancia essencial, 
do que terá o menor atorno dessa ferro 
spj i.rado - porque a substancia essencial 
sendo inseparável do corpo e própria 
delíe onde ella existe, é que lne faz 
dai; o nome ; pois o que seria nrn 
átomo desse corpo «em substancia es 
senvial. e qne não era mais creação do 
Crttidor ? Perro não po lia mais ser 
O jíjue fiearia então sendo e coino se cha 
mái iam todos esses atoinos separados do 
coi^o primordial ? Seria preciso one os 
qu^ n ío acreditam na inteira virtuac ato-
mí>.a existindo como no corpo inteiro, 
«ohansem e pudessem i nve j a r nomes no-
vos para baptisarem esses átomos sepa-
rados de tuuo creado c sendo roubados 
na substancia, estão como vagabundos im 
prestáveis neste mnndo sem nome e sem 
Cr nadar, capaz de lhes dar substancias, 
verdade.ros orphams Jeitos da existência ! ! 

tüz o dr. Uravier «que a duração da 
a c ^ o Ue uma substancia medicamentosa 
nav«*onoinia lmruana é o tempo durante 
o <(t,al uma só dose dessa substancia des-
envolve ondulações do seu dynamisnio no 
organismo são para nelle determinar ef-
feijos jiathogeneticos. ou então no orga-
nismo doente para nelle neutrnlihar os 
«ymptomas similhantes». 

ti .-ulta desta doutrina que sobree, r. c 
ga^do ,se o corpo humano de nie«f! .; i 
toiji, er^a*se no ente são, moléstia ir.-'-«li-
caÇieiitosa e no estado doente a^grava-
sotO mal. 

Hahneman com j.rovadas exp^rií-n' ia-; 
já dizia que a dura,,1o da acção mt-li :a 
mciitosa não podia existir e ainda !•!'•(:« s 
darr.r. quando se administra ;-r.'•:. 

ros dó.'^.' grandes e em casos mal in-
diçad >s, porque a natureza revoltada 

pojava o medicamento por to l »s seus 
enr..ii;i torins. 

Eis j-Min perfeitamente ex; 11• *>'•••:: oí» 
eff«i'os iminensos das dAses :;ifit.it«'sima' s 
qne firam guardados por nào eor.traria-
rein a natureza. 

O dr . Juhá fic.nritUl <!c CnUne dá 
a icspcito da ac-.;ão «las doses homa:opa-

is, a seguinte explicação : 
Muitos práticos homeopathas, refle-

cti.ido, se espantam por eneru.es e van-
ajosos resultados obtidos j o- «lóses infi 

nitehimas de aatrnm mwiaticnm calcam 
•at honica, calcarea }thoi<p!i"rica si!ir/a 

phns].'horo etc., medicamentos qu-i di.iria 
te, sob múltiplas fôrmas e em ddses 

fortes são absorvidos corno a!!i.:entos.» 

Realmente parece incrível que ingerin» 
diariamente dóses enormes dos: s ngent 
como alimentos, 1 , 5 . " dc müligrawia d< 
m»iStnos medicamentos recoitados posí 

duzir effeitos ! 
.. Examinemos a questão, diz o dr. Sief-

i i t i , mas previamente recordemos que 
outros muitos mediram-:itm • :n dds» s 
jUttlmcnte infini^ísimas csfàu provando 

resultados completamente satisractori«)« 
como o nu rrnrio so/ubUis nos enterite.--, 
o koliiodatum na pU nrn-in e calham 
bronchico e xcia/ico: o ki<< . <>tc no ca 
lhan o hronchico e ca tuberculose; a 
beilaiona nas adeui.'/;) etc. ele. 

«Os huniorís do nosso corpo são solu-
r/ic& saturadas, o hangue contendo - a! dr 
covinha, ferro, r/.xojrc, pho*/>hafos ;/» 
calf de ma//nesta e de soda, sirfatu.- e 
carbonatos de soda etc. etc., em -•>! i-
ção continua. 

Essas soluções são saturados t:'o exa-
ctamente e proporcionalmente sempre com 
outros elementos, que qnando mesmo 
abusemos dos salgados, a quanti.iad d< 
sal achada na analyse do Mangue é >.ni-
pre de cinco por mil . 

«E quem é o que ousa sustentar que 
a quantidade excretada é cgual inteira 
meute á que'foi absorvida? 

«Sem duvida, para a mais grossa par-
te é exacto, nu s uma parte mínima se 
introduziu no ?.,'igue e logo determinou a 
dejecção de um equivalente do conteúdo 
anterior. 

-Orn, a dejecção desses elementos nuti-
go.i faz parte integrante das trocas de 
taes elemento.«, porém a excreção, as>ici 
como o dcposdto dos elementos nos teci-
dos constitue uma soríe de desenstalisa 
<•&% que no ente são se op« ra dc ma 
neira continua e ininterrupta. 

«A interrupção dessa descrystalisução 
que no ente humano s'»o «e opera nos 
orgnrns mai^ diversos é o que constitue o 
chamado accidente morbibo ou a mo 
lestia. 

•So pois a descrystalisação é interrom-
pida na solução «atnrada, não respirando 
mitis cxcreçfies, necessariamente não prt-
de haver mais admissão—«alvo de dó*es 
iNfOtite-imas. 

«Ora, é sabido pelas experiências do 
Professor Ostwold, dc f.eipsiej, demons 
trnntlo n potencia das descrystalisaçíies, 
qu í roda descrystalisação de úina solução 
saturada pôde ser provocada por um só 
pequeno cnsta l , e então neste caso tra-
ta se da millionesima parte de um milli-
gran;a. estando isso demonstrado paru 
cryata"s até da 9* d i l u í do» . 

l>. Paulo. 

Du. MARCOS AUKUDA 
{Continua) 

F o o t - B a l l 

MAIÇH ANGLO-BIIASII.ËLCO 

O dia dc hontem foi um daquelles qne 

se registam em letras dc ouro nos annaes 

sportivos. Estava «nnunciado, para aa 

très e meia da tarde, o importante 

match entre brasileiros c inglezes, a« 

qual nos temos frequentemente referido 

O tempo, encoberto e nublado, com uma 

garfta impertinente pela manhã, nada pre 

nunclava de bom. No emtanto, ás duas 

horas, um sol pallido começou a scintil-

ler. Dahl a momentos, encobriu-se de 

novo o céu, mas, ás duas e meia, mais 

ou menos, o sol despontou novamente, 

desta vez gloriosamente rutilante, garan 

tindo nma tarde bellissíma. 

Desde essa horr, começou a afflulr 

assistência ao Velndromo. Eram fa-

mílias, procurando obter os melhores 

Jogares, amadores photographes, procu-

rando eollcuar em bôa posição as suas 

objectivas; uma mult .dio, emfim, que o 

grande interesse do Match alli levava 

desde tsse momento. 

A's tres horas e vinte cinco, o Velo-

dromo já estava litteralmente cheio. Os 

jogadores inglezcs já tinham chegado to-

dos e dos brasileiros sóniente faltava o 

.r. Jorge dc Mesquita. Minutos depois 

hegava este. Estavam completos os dous 

fcanis e i^-sc travar a titanica peleja. 

A's 3 c .V) em ponto, o dr. Rocio Ara-

nha, referce, deu o signal de começo, 

depois de ver-se. á sorte, a quem cabia 

bola. 

O Y' !odr rie> apresentava 

.-•perto i i ! : . • :*• Ern toe 

rchü.an a , repletas do qu 

• ni a n o " i-"' i.i le, na-» 

então um 

as as suas 

ue de IIK!1!';Í-
havia um in-

rva 

Os 

paço 

ban. K 

De uma 

inoria no ' 

iilicce dc 

niuima 

Era real 

? .' •gares do Wb.droi 

lado que ha ei ire u-

u raia. a propria r 

• ntraes c ..it- raes, 

ge.'. e. 

- o». >rre:.cia egual n«V. 

'••lodromo o quem, con 

!» sua creação, nur. 

iljar.te a.-'-istiu. 

-,"i:t»' uina enchente 

um goal a o. Os applausos e as ^ n . . — 

aos brasileiros renovaram se, ao sahlrem 

os do os tcamri da arena para aproveitar 

os dez minutos de descanso que lhes 

facultad). 

A's 4 .20 começou a segunda pirte do 

match. Os brasileiros continuaram, ata-

cando, no seu bello jogo de passes. O 

sr. Shalders deu então um bello shnot 

contra o goal. Um dos inglezes. cremo« 

que o sr. W . Holland, quiz rebatel-o com 

cabeça, mas, não sabemos se devido 

offeito de bola, se devido a infelicidade 

do sr. Holland, a bola entrou a rêde 

marcou para os brasileiros o segundo 

goal. Os applausos aos brasileiros conti 

miaram, como dantes, vchementes. 

Estava a vantagem caracterisada para 

o lado dos brasileiros. Então o sr. Char 

les Miller, captam dos inglezes, resolveu 

tentar um derradeiro esforço: collocou o 

Jeffery, uma das forças do team, 

como fornar d e deu o logar daquelle ao 

sr. W Holland. Müler então, sempre se-

cundado por Boyes, multiplicou-se e deu 

shoots admiraveis do meio do campo. 

Um delles, certeiro, foi bem rebatido 

pelo sr. Jorge de Miranda, o outro jpas-

h.ou por cima do goal. Mas não havia 

duvida: o j»)go caractcrisava-se a favor 

dos brasileiros. A bola estava mais ve-

zes do lado do goal contrario c elles ata-

caram sempre e inais goals teriam feito 

sc não fosse o péssimo systema que têm 

de dar shoots contra o goal de distan-

ias impossíveis, sacrificando o jogo de 

conjuncto ao jogo individual. Numa das 

asiòes de ataque, Ibanez apanhou um 

!se de Mesquita c com um shoot 

roso marcou goal para 

ado 

fi; 

Da pa 

extra 

ti abaüi 

estup' 

na o Emente d.;r:,a netar se pe 

assistentes. 

Sendo, e.j 

lhores joga«! 

sem obter d 

analogjmewt 

dos teams <h 

de imaginar 

thica-: a amb 

ram ao Vci-

As coloni.-

as qiue-s se • 

cabellos das 

acomp:uii...r 

• ra, o ntrilrh entre os ! 

s que OS ingleZeS D".' 

brasii 

[„•In 

: 'r' '/a 

ava 

cnr-ontra-.spm 

fill1. 

I: -uAíi do hn outro ]a<íu, [i. f.;::ii-

i w i i i j i » g»>.-:; j.IS 

• j 1 lios o das t-uuiflH iltigrus '!.••- rn 1as i ia-ii 

acitnpanhar, <:otn não mci J- interess-v .1 
Inrta d'- s^us ]ia|ri< jijs. !•; o amplo \'f-

i lifíliio, I.IUIV'1 'io f. ::'••, |I;.Í .d uni 

iiüjiistrü ít. : .<-. cheio c l . ! la. a " i- T:.r 

l:i ,'a. 

1; 11,ti c fi: . ros 

a a sorte 

! ; : ' : i t u a bola em jogo, 

VMI rr,ilrr l r l l ." 1 

om-

poi' 

sou-a a Costiiilia (A. 

a j'1- tu a MesquiU. 

sr (.'itarles .Miller, 

r. ingU' 

da 

ceitlr i 

* qniea-

qner exqal»iliees, n» tur»M 011 adquiri-
da*, que m o l t u vezes, é que f t t em a lai 
para escolha e pozologla medlcainentoaa. 

Aqui convém fiiar-ie bem qoc a i atte-
nnaçôeê hoDiffiopathicaa i í o simples at-
t enaaçS« com o dm de modificar aa vir-
tudes inherente» do« medicamento», aetn-
ando pela qualidade e nunca pela quan-
tidade, suas indleaçdea nrescHptas ope-
rando conf irme o gran ae receptividade 
e opportunidade da natorraa vital erare-
laçao ao accidente raorbido. 

L>e sorte que para nós, segando o qoe 
a pratica noa mostra, parecendo muito 
natura! qne, v. e , nma t iactora n l o te-
nha rnnlto mais forra e virtude do qne 
uma da 5 . 10.» « 8 0 . ' d jnan i isaç io , 
a pratica a t a constata aampre aaslm, 

» . • « • 1 / 

Sellas Artes. 
Diversos artistas de S. Paulo, reuni-

dos cm assembléa geral no sabbado ulti-
mo. para o fim de organisarem a expo-
sição artistica-Industrial, que se abrirá 
nesta capital, elegeram, por unanimidade 
de votos, a seguinte directoria: 

Presidente li norario dr. Bernardino 
de Campos; directores «ffectivos, d r . 
P'.íUos ae Azevedo, |conselheiro Anto-

li Prado, Bento Bueno, Paula Souza, 
• »areia Redondo e Carlos de Campos. 

Õoiumissão Artística, professores Os-
car Pereira da Silva, Amadeo Zani, An-
tonio Ferrigno, José Warth, Benedieto 
Cal i l to, Miguel Marzo e Jonas de Bar-
ros.. 

Iiformam-nos que a id^a tem sido mui-
to kenfeacceita e que dentro em pouco 
teramos aberta a exposição artistica-in-
dustrial. 

SQCCCSSGS de Brotas 
Recebemos hontem de Brotas o seguin-

te te legramm«: 

•Attendendo ás ponderações d o d r . 1.® 

delegado auti l lar, deixon a commissão 

insiituid« pelo povo de realisar o comi-

d o contra « permanencia do jniz de Di-

reito, resolvendo, cora a maxima urgên-

cia, denuncial-o «o Tribnnal de Just iç« . 

— GhernbiiH Vieira de Albuquerque, 

ch«fe poü t ieo ; dr. Emggiio Toarinho 

Furtado, presidente d« Camara ; José 

Piato de Oliveira e Silva, 1 . ° jniz de 

p«4; Joaquim Maciel ie Barroc, meni-

b r * do EHrectorlo. 

f «g«mentos «netorísados p-lo »ecret«-
io do Interior : 5 5 f , a Espindol«, Biquei-

ínicio 

A's tr-

fim, os ; 

vore.'c:!. 

meio de 

Recha. 

Esie pas 

Costai, qu-.' 

mom"uto o 

forward dos inglezcs, conseguiu apossar-

da bola. Mas n io conseguiu chegr;r 

aos fall back.«, porquanto Shalders, half' 

bach direito dos brasileiros, rebat. u-a 

brilhantemente para os forwards seus 

companheiros. 

fícsse ensejo o sr. Costiuha passou a 

bola ao sr. Mesquita; este, perseguido 

pelos for:rarda contrários, repa.^.ou-a por 

sua vez àquelle. 

Este, passou a ao sr . Rocha, que, ata-

cado pelos forwards contrários, conse-

guiu varal-os com um jogo bcllisaimo de 

dribblings e, esperando calmamente a 

oci asião opportuna, deu um ohoot vio-

lento contra o goal contrario, marcando 

o primeiro goal para os brasileiros. 

Na o se pôde descrever o que então se 

deu no Vclodromo. Cerca de duzentos 

chapéus voaram para o ar e unia salva 

atroadora de palmas se prolongou por 

tres minutos, mais ou menos, saudando, 

110 meio de repetidas acclamaçòes, o goat 

do sr. K . ha . 

Feito este goal, o ataquo dos inglezes 

recrudesceu. Miller, Boys, W. Holland e 

Sparkes tentavam varar a toda hora a 

linha dos adversai ios e Blacklock, que 

não cessaremos de apontar como modelo 

de guardador de posição, estando sem-

pre na bica para aproveitar qualquer 

passe e fazer goal, redobrava de esfor-

ços. Os brasileiros, porém, estavam ende-

moninhados. Era agora Olavo, era agora 

Renato, era agora Shalders, os tres jo-

gadores q«e constituíram hontem a mais 

formidável linha de half backs que j á 

jogou em S . Paulo, que lhes tomavam a 

bola, passando-a para seus forwards, 

agora com a perna, agora com a cabeça, 

agora com o joelho. E quando os in-

glezes varavam as linha« dc half-

back8t havia nma nova muralha : eram 

Thiers, com « sua segurança de sempre 

e o seu pouta-pé altíssimo, e GHNiMo, 

com « su« coragem nas charges c a sua 

vivacidade. Mas, se conseguiam ultrapas-

sar esses dous full-backs, lá estava o 

goal-keeper, Jorge Miranda Junior, com a 

sua calm« «dmiravel e os seus múltiplos 

recursos: o avançar para a bola, quan-

do livre, «té longe do goal, e o avançar 

em charge para o adversario, quando 

por elle ameaçado mnito de perto. 

Do lado dos inglexès a defes« esteve 

mnito bôa. Os half-backs Biddel, Hol-

land, Heycok tomaram mnitas bolas dos 

forwards brasileiros. Jeffery e Unwin, 

com os seus ponta pés fortíssimos, não 

perdoaram nenhum« bola qne ousasse lhes 

«pparecer desprotegida. No eint«nto o 

primeiro half Ume terminou mm «lter«-

* U M j« fO 

rte dos br 

hontem foi 

") m quant > 

o o vimo.i 

'•!• >.i>r.-'rdo os bei 

11 io o seu appelide 

oiihe ido e respeitado 

jadores de foot ball. < 

aptain »lo team de iu 

•• .sempre. E que mai 

desen-

em 

Ball; o S. Paulo Athletic Club; • d r . 

Bócio Aranha, que a contento de amb4|| 

as partes desempenhou o espinhoso carg* 

de referee e os srs. Olavo de Barro í , 

capitão dos brasileiros e Charles Miller, 

capitão dos inglezes. 

Mercado do café 
Houve Inixa hontem em todos os meis 

cados do exterior. 

O Havre abriu irregular a 34 francos, 

com baixa de ÕO cêntimos ; Hamburgo 

apenas estável a 27 3[4, com baixa de 

I j l dc pfenning ; Londres apatiiito a 27 «, 

9 d com baixa de 3 pence; e New-

York inalterado até 5 pontos mais baixo. 

Em Santos o mercado esteve fechad« 

por ser o dia considerado feriado. 

TELEGRAMMAS 
Serei' especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I 2 N T T E R I O R 

RIO, 24 

Kerá apresentado amanhã, pela mesa do 

Congresso, o parecer sobre a eleição pre-

sidencial. O Congresso, em reunião de 

sald ado, tomará conhecimento delle. 

R IO, 24 

O eng*n!:eiro Miguel Velez foi hontem 

preso por occasião em que procurava re-

ceber do Thcsouro Nacional, em virtude 

de uma pr» utoria fal.sa com assi^nitura 

: um juiz da Cam-.ira Commerciai, a 

•.juantid dc cento e dezesete contos. Está 

- - io n que o e;ig"iii-iro Velez j^l 

\ido em diverso tem sido 

falsi fi 

pro cesso ii 

de 

jo-

bo Ura m 

• ! »dos r 

o de Barros, 

ii, foi o Olavo 

zer a «cu res 

to do que i-so ? Q,i;e mais dizei- a res-

* » »laquelle que e um rival dos melho-

jogadores de foot ball ? 

ú-nato de Miranda foi uma revela»,ão. 

••! jogo foi verdadeiramente ex'.raor 

Progn »s » omo os que ••<• 

» h.-», com certeza rguaes em pí 

tempo que joguem desde 

P.» 

ima 

í'so ;»)i por varias vezes n< 

aj.plaudido com grande ent 

.•rg: de Miranda Júnior jogou com 

alma que mais parecia ter sido pe-

:;ij'.r s t l a aos seus adversariosj 

dos creadores da expressão calma britanr.ica, 

do que sua; uma das vezes foi tão gran-

de e tão b<TI empregada essa calina qu» 

•ónientc poi- ella, a galeria saudou-o com 

uma sal .a ruidosa de applausos. Emfim 

haverem >. Paulo um goalkeeper tão 

i'om ' o:n»í elle »• poasi. el que, diffieil-

mente, iiaja; melhor ^ que, cm absoluto, 

nã«j ha. Costiuha, além de jogar admira 

velmente mostrou conhecer perfeitamente 

a e o:i .r::ia do jog'J. X io se preoc< upou 

de shootar contra o goal, coutentou-s» 

em fazer pa^es d»' uma certeza inogis 

trai, que muito coutriimiram nara todos 

os goals feitos. Sl iai icrs foi u.n hulf-

back de primeira ordem ; senhor do jogo 

trabalhou tf:o bem d - !;i lo direito onde 

nào c.-tá a»,o.s'uma»lo orno trabailiaria 

do esquerdo. Suas bolas de cabeça são 

as melhores que temos visto. Mesquita, no 

v u logar dc cx4rc:na direita, fez ni;n'o. 

Combinado com Costinha seus pr-̂  r - •tu-

teavam os adversarios, que, cm vão, que-

riam tomar-lhe a boía. .-'supre entre seus 

pés. quer a tomasse »!e set:.> adversarios, 

(juer lh'a passassem os companheiros. 

Foi uin elemento que muito pezou a fa-

vor d»).s brasileiros. 

Ibanez Salles jogou muito bem. IV um 

dos melhores de nossos amadores de foot-

bali. Corre muito, é mi i i fo duro de ca-

hir c quem se encosta a elle nuiua char-

ge é rnai,s provável que caia do que que 

o derrube. Além disso tem muito fol-go 

e shoot a be.in contra o goal Sc 

não se tivesse levantado da » ama para 

jogar, seria o nosso centre for tear J. 

Thiers Marques e Geraldo de Toledo jo-

garam admiravelmente. Aquelle c mais 

seguro do que este e tem um ponta pé 

mais firme, este, no cmtanto, não des-

mereceu do companheiro, qne tem sobre 

elle a vantagem de jogar ha mais tempo. 

Ambos combinaram bem. Entre as bolas 

de Thiers foi muito applaudida uma to-

mada a Miller, quando este, numa esca-

pada, estava ameaçando mnito seriamente 

o goal. Aüclo esteve num dia infeliz; não 

poude revelar ao publico o seu grande 

jogo. Não foi o Alicio que nos malchs 

do Mackensie, valo por um tcam c que 

é o mantenedor da honrosa posição que 

seu club occupa no campeonato de 11)02. 

Agora a verdade seja dita: estava muito 

marcado e teve muito poucas bolas. 

Dos inglezes, todos jogaram admira-

velmente. Quem conhece foot-ball vê 

qne fizeram o possível. Mas que fazer, 

se todos os passes de seus jogadores 

eram esbarrados pelos brasileiros ? 

Destacaram-se Miller Boyes, Jeffery, 

Unwin c Blackíock. Os ontros, Sparkes, 

Biddel. Heycock e C . Ilolland, com-

qnanto jogassem bem e salvassem a toda 

hora bolas perigosas, não se salientaram 

como nos outro» malchs, em qne tive-

ram adversarios mais fracos. W . Hol-

land e Goodier portaram-se perfeita-

mente apezar de infelizes. 

Emfim, o resultado fo hontem foi u:na 

victoiialindÍ8sima. D«qui cumprimentamos 

ao team vencedor e ao team vencido, 

rapazes da mais fina educação, entre os 

quaes « rivalidade só existe depois qne 

os referees apitam, mandando começar 

os matchs. 

—Terminado o match foi offerecido a 

ambos os teams nm copo d agHa. 

Foram brindado« os teams iayIez e 

brasileiro, os drs. Freitaa Valle e A . 

Baptista Peveira, orfaafe*4«res do team 

brasileiro, qne tentea t i * ' 

RIO, 24 
Foi. J- • ' o de Loje, nomeado col-

lector da comarca d • Mogy «Jas Cruzça^ 

.v.c cs-a ' •», o br. L . Marcondts dos 

tantos. 

RIO, 24 

S-.rã l.r.-vemcnte apresentado no Con-

gresso do Estudo do Rio ura projecto, em 

que seròo 

gorora . 

Por r 

sol 

(ieral do F.-f 

hoje pelos i. 

verno. 

A direct.oi. 

cará h i ••"•so 

a represent i'_• 

ficará r*"lu/id 

bros, sen»! » . 

tornl : sn, ••", . 

tas, os l'ig:;re* 

: bradas medidas do mais ri-

n.ia. 

">rojecto ficam reduzidos a 

"nominação de Secretariado 

•ado, os logares occupadQS 

l i v rsos secretários do go» 

i de instrucçâo publica fi-

da directoria do inter ior: 

•io do Congresso do Estado 

a a quarenta o dous mem* 

i-itos oito por districto elel« 

•rrin-tos o Tribunal do Con-

' de engenheiros de distri* 

cto e in>pectores de ensino, sendo eon* 

senado np'nas- cs dous funcciouarios dea« 

se-. « r- »-, por »lireito de vitaliciedade, 

i. 'os lambem os lyceus, gym« 

'•s normaes. mantidas pcK> 

Serão 

nas ios ( 

Estado. 

A a.«* •ter ia pubíica será mantida a 

expensas do miuiicipio, sondo dissolvida « 

commi.s-,âo »Ie saneamento. O funccíonaj 

lismo se.'-ù muito reduzido e todos os em" 

pregados p: Micos, assim como também.ou 

deputados, stffi era o, em seus venci men* 

tos, nr.i aha;:mento dc vinte e cinco pó t 

f:ento. 

RIO, 24 

No despacho do sr. ministro da Fa« 

zenda com o sr presidente, foram assit 

gnados os seguintes decretos : nomeandç t 

ifirío escripturario da Recebedoria desta 

pitai, o terceiro Delphim • Corria da 

Silva : quartos cscripturarios da Casa da 

Moéda, Mai.u d Fernandes de Aragão o 

Djalma Washington Fonseca Hermes i e 

promovendo a primeiro o segundo es-

cripturario da alfandega de Parahybft, 

Ascanio de Al reu. 

RIO, 24 

Realisara::i se hoje as corridas do Der» 

btj ("mb, que foram transferidas domingo, 

por motivo de máu tempo. 

A concorrência foi pequena, tendo ha-

vido, entretanto, alguma an imarão. 

Ven oram: 

1 . ° parco: em 1 . " lugar Jurema e ara 

segundo Sympathia. As poules s imp l e 

renderam 32.-JJSOO, as duplas 21)3900. 

2 . " páreo: em primeiro logar Bugre» 

em segundo Thiers. Poi.les simples 

duplas 45$900. 

3 . " páreo: em primeiro logar Sentinella 

em segundo Napoleão. Poules simple« 

7f,5**io, duplas 3S#500. 

4 . 3 par-.-o: cm primeiro logar Alegrete 

em segundo Ni )<n\ Poules simples 19$300, 

duplas 25§0f)0. 

5 . ° páreo:em pri»neiro logar Pergami-

nho, em segundo Bonaparte. Poules sim» 

pies 15$4UO, duplas 25^900. 

6 . ° parco: cm primeiro logar Roer, em 

segundo Gravataiiy. Poules simples 15.>>300# 

dnplas 17-S'WO. 

L O N D R E S , 24 

A cereuioida da coroação do rei E d u l > 

do VII , que estava marcada para o dia 

26 do corrente, foi adiada era con*qu€lh 

cia de sen estado de saúd?. 

Esse facto tem impressionado notetel-

monto o AKpirítn pablico. ancioso pel«« 

melho-n-i do soberano. 

L O N D R E S , 24 

Os medico« acabam dc operar, ne$t* 

momento o rei Eduardo VI I , qne se acftt 

atacado de uma perityphlite. 

LONDRES , 34 

Acaba de ser publicado o boletim of* 

ficial «obre a saúde do rei Edoardo. 

Os medico« diagnosticaram como peri-

typhlite a moléstia de que soffr« o sob*. 

Até sabbado seu estado de saóde e r a 
satisfactorío, pele qne sen« medico« W 

sUtente« j u l gava« que sen rápido N«tf-
betorímepto l h e permett ta« procede? FL| 

my 

í A 

m K R 
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, v m è r UJNDltRS, 84 

•o» Jul A 'IraLilo r»p«itlna da« n ed i n « w b n 

I operado do roi KAnrdo VII, ( U H » 

•lltar ae qua a estado do ««ûdo do «abe-

r ra i < muito gravo. 

I.ONDBF.S, 24 

t) boletim official, assignndo polos me 

4)6o» acatatcutcs, publicado logo após a 

«per 

Ifta I ter tido alia bom resultado • oatar o 

ioberano cm excellantes condicçOes. A'» 

duas horas e quarenta minutos, os me-

dicai julgaram neccssarla nova operação. 

Esse facto alarmou vivamente o espirito 

publico. 

Reina extraordinária inquietado nu 

cidade • aa curtes europoaa tflra tele-

Srapliado contiuuamontc, pedindo noticia» 

o «atado d» saúde do soberano lnglei. 

lA ia t rnus , 24 

O taairo desta capital foi incumbido de 

entregar uma espada de lionra a lord 

Kitcheuer af Kartiim, adquirida por uma 

«ubtwrijiçAo popular cm Capetown. Essa 

coamisaSo lhe foi confiada pelos promo-

tores da mtacrlpcüo. 

LONDRES, 24 

Chegaram a esta capital o gruo duque 

Miguel, os príncipes Waldemar, Henrique 

d l Prússia c os príncipes üeorge, Nico-

Lúu e André, da Grécia, que vôro assis-

tir ás testas da coroarão de Eduardo VII 

LONDRES, 24 

Estilo se aquartelando nas cschulas de 

Sdulhamptun as tropas inglesas vindas 

da Africa do Sul. 

Esperam-se amanhã novas tropas que 

a» retiraram do Trauswaal, depois da pa 

í i f icaçí». 

LONDRES, 24 

Por intermedie da missilo hollundeza 

que aqui deve chegar por estes dias, será 

entregue ao rei Eduardo VII umu carta 

lutographa da rainha Guilhermina, fa-

lando sobre a conclusão da paz anglo 

boer. 

BltUXELLAâ. 24 

Corre o boato de que um numeroso 

grupo de conhecidos capitalistas hollan 

âozes, belgas, franceses e aUcmãcs pre-

tendem rennir-se proximamente nesta ca-

pital, coin o intuito de lançar as bases 

da fundação de um grande banco, que 

deverá empregar seus capitaes na Africa 

do Sul. 

MADRID, 24 

O deputado Cria desmente formalmen 

te que nas ultimas manifestaç3cs do Bar-

celona, por occasiüo das conferencias de-

mocráticas, os exaltados tenham dado ti 

ros dc revólver da casa do ex-ministro 

Canalejas. 

MADRID, 24 

O Corrco, folha officiosa, diz que n&o. 

são verdadeiras as informações dadas ao 

governo, pelas auctoridudes de Barcelona, 

sobre a conducta uo sr. Barzes nas ma-

nifestações catalauistas iiltramontanas. 

MADRID, 24 

Em consequoncia dos factos que se tèro 

dado nesta cidade, a policia resolveu não 

permittir que se realisassem as manifes-

tações populares projectadas. 

KIEL, 24 

Um navio inglcz abalroou uma torpe-

• deira allemà que, apesar dos soccorros 

iuiiuedialu», foi a pique. 

A l únicas desgraças a lamentar são o 

Icsapparcciiiieilto. do uin official e de tres 

Ilurinhiirofl da torpedeira. 

LONDRES, 24 

A' uma hora da tarde foi offioialmcnte 

eommttnicada ao povo a noticia do adia-

mento das ceremonias de coroagão do rui 

Eduardo VII, cm virtude da enfermidade 

do soberano. 

Essa nova "causou geial consternação, 

aggloiHcrando-se o povo cm torno do pa-

lácio c das redacções dos jornaes, ú es-

pera de outras informações sobre o es-

tado dc saúde do rei. 

As noticias oriundas da Côrte eram, 

até esta manhã, tvanquilisadoras. Não 

obstante, dizia-se vagamente que o rei se 

achava enfermo ; esses boatos tiveram 

curso mesmo nas altas rodas, mus, nin-

guém acreditava n " -s fossem verda-

deiros . 

A triste noticia, d ;ada assim ex-

jbruto, deixou a multidão estupefacta. 

Foram logo suspensos os últimos pre-

parativos de ornamentação de ruas, ca-

ias e estabelecimentos públicos. 

LONDRES, 24 

O rei Eduardo foi operado IÍH 2 horas 

da tardo. 

A natureza da operação cirúrgica obri-

ga o enfermo a guardar o leito por qua-

tro ou cinco semanas. 

LONDRES, 24 

Nlo se sabe ainda so as missões ex-

trangelras, que aqui vieram aaaisllr il co-

roação do rei Eduardo VII, regressam, 

pois nesso sentido uRo foi, por emquaato, 

tomada deliberação alguma. 

As festas loram adiadas tine rtie. 

LONDRES, 24 

O rei Eduardo VII encarregou o ma-

rechal da Côrte de faier sentir a todas 

aa missões extrangeiras, visitantes o hos-

pedes o seu profundo peiar pelo adia-, 

— t u lorçadu das cerimonias <>« coroa 

Ção. 

LONDRES, 24 

O adiamento das festas da coroação do 

rei causa immensos prejuizos ao com 

merclo. 

Tudo estava prompto para as soleinni-

dades. 

LONDRES, 24 

Na sessão da Camara doa Coitimuus, o 

1." lord da Thosouroria, Arthur Haifoiu-, 

aimunciou que o rei havia sido operado 

que o seu estado era sutisfactorio. 

LQfíDRES 24 

Foi agora, 3 horas e 15, publicado o 

boletim official sobre o estado de Eduar-

do VII. A operação, foi concluída, tendo-

so ro n lisa do bem e sendo snpport.ida 

perfeitaniento pelo euformo. Foi operado 

o soberano do um grande abcesso e jul-

ga-se satisfactorio o seu estado, segundo 

diz o boletim official, nssignado por qua-

tro médicos. 

LONDRES, 24 

Seri ainda hoje publicada ofricialmen-

te a resolução do governo, adiando a ce-

rimonia da coroação. 

Acredita-se que antes de tres mezes 

poder-sc-i realisal-a. 

Consta que o acto do governo indicará 

outonmo, como a dut» possível para 

a cerimonia. 

LONDRES, 24 

O marquez de Salisbury pronunciou as 

seguintes palavras na Camara dos lords: 

Não podemos esperar no momento no-

ticias melhores e devemos consolarmo nos 

pensando que os médicos não auguram o 

progresso da moléstia, depois da operação, 

«empre de uma extrema gravidade.» 

LONDRES, 24 

Sabe-se, por informações de um perso-

nagem familiar do palácio, quo o rei 

supportou perfeitamente a cbioroformisa-

ção, tendo, terminada a operação, des-

pertado facilmente o bastante nllivindo. 

LONDRES, 24 

The Globe, em sua edição da noule, 

insere informações sobre a perityphlite 

de que se acha atacado o soberano iu-

hlez. Diz que a moléstia consiste na in-

flamação dos tecidos vizinhos do coccum 

que c gravíssima, sendo, poréii), sus-

ceptível de cura. 

Accrcscenta que, no caso de Eduardo 

VII, a enfermidade complica-se pela exis-

tência de um abcesso, quo poderá provo-

car a perfuração dos intestinos ou do 

peudico vermiforme, o que, deterini-

ndo a queda do fezes na cavidade ab-

dominal poderá produzir uma peritonite 

• LONDRES, 24 

fie momento (3 o 1"> da tarde) rea. 

Ii3a se* em palacio recepção das missões 

extrangeiras, que vão indagar da saúde 

do rei. 

LONDRES, 24 

Lord Balfour, annunciando o estado de 

:iúdc do rei Eduardo VII pronunciou ligeiro 

discurso, no qual disse não. ter mais cedo 

do noticia da moléstia do soberano para 

3o augmentar a anciedade publica, qne 

se transformaria om pânico, tendo como 

consequência fazer exaggerar-se por toda 

a parte o estado do saúde do rei. 

•Seguramente, disse, essas cousas não 

podem senão causar viva anciedade. 

E' certo que o estado do rei 6 grave 

porém, é preciso não se ver nada além' 

dessas duas palavras. 

Tu.!o vai tão bem quanto é possível.» 

' O sr. Henry Campbell Bcmemann, ten-

der dos liberaes, declarou approvar a 

altitude do governo. 

O sr. Balfour accrcscentou que as ce-

rimonias da coroação ficavam transferi-

das sinedie, mas que as ferias publicas 

dar se ião, como foi decidido, na quinta 

e sexta-feira. 

UQgDBER, 84 
Os medica q m assignirM • boletim 

ato os dr». Treno*, 1-eklng, Smith 

Borlow. 

LCNDBE8, 84 

O gabinete itiglei reuniu-se hoje, is sei» 

horas da tarde, toado ficado reolvldo 

adiamento, para dia indetermiaado, da 

revista de Spithoad, o que fossem arria-

dos as bandeiras que ornamentavam Mal 

borongh lioiise o Manaion-house. 

LONDRES, 24 

O boletim official, publicado ás sela ho 

ras o quarenta minutos da noite, diz que 

o estado do soberano tem soffrido niodl 

ficaçòcs sallsfactorlaH, tendo o enfermo 

ntido allivio depois da op'traçào. 

Os mcdicoa «ucarregados de seu trata 

mento permanecerão no palacio, devendo 

assiguar novos boletins do Informações 

sobre a marcha e modificações da mo 

lestia. 

ROMA, 24 

A Camara dos deputados, na sessKo de 

hoje, votou, em escrutínio secreto, os pro-

jectos ha dias discutidos. 

GÊNOVA, 24 

O enfermo suspeito do vapor Duchcuta 

ili Gttliera, criado do uma passageira de 

segunda-classe. não tom tido febre, espo-

raudo-se seu proximo restabelecimento. 

MADRID, 24 

Informam telegrammaa de Oreusa que, 

quando a ogreja de Pinoiro so achava 

replota de povo, foi atUngida por uma 

faísca clectrica, que matou 25 pessoas e 

feriu 35. 

LISBOA, 24 

O Tempo publica hoje longo editorial, 

analysando a situação das colonias por-

tuguezas, que diz ser muito gravo. 

Referindo-se ás relações internai ionaes, 

diz que, se Portugal pôde viver sem o 

Brasil, c, entretanto, preciso manter as 

relações com a nação irmã, pois clle não 

poderá subsistir como "nação autonoma, 

se perder a amizade da antiga colonia e 

posse das outras. 

O artigo termina duvidando se o go 

verr.o portuguez está em estado de rc 

mediar a situação desastrosa de Angola 

Lourenço Marques. 

Hospedes e viajantes 

k c r i s e i a c a f é 

Attriliúe-ae, em geral, ao excean de 
produoçáo a rrtse por que ha tempo 
possa u lavoura do café. 

Realmente, A primeira vista, parece ra-
zoável essa opinião, porque, de facto, a 
producção, em virtude do crcdlto artifi-
cial a que deram logar aa eicaaeivas 
emissões de papel-morda, nugmontou era 
curto espaça de tempo do urn mod« con-
siderável. 

Entretanto, a quasi totalidade dqt eco-
nomistas modernos esti do accSrdo em 
attrlbnlr, não a excesso de producção, 
mas sim a Insiifflcencla do consumo^ as 
crises por que passam os produetos que 
são objecto do grande commerclo. Assim 
pensam principalmente porque, c)m oa 
progressos realisadon nos meios de tran-
sporte, qua v3b se tornando cada vez 
mais niyidos. mais seguro» u mal» bara-
tos, o produeto de abunda om uma re-
gião do globo, é logo levado através do 

Para Gênova. . , , 1JI900 
> Htonnoa-Afree. . . 2Í400 
> os Kstodos-Unidos. I $ M * -

Da Interior do l a tada 
para 

O que mala deaanima om tudo isto. 4 
assistir á resignação pacata a evangélica 
dos noasoe lavradoras. Com qno direito 
se queixam doa extrangelroa qua compram 
o nosso café pelo prego que lhes apraz 
o o vendem com grandes lucro» ? 

Pol» esta extorsão das Companhias de 
estradas do feno, constituídas, om gran-
de parte, por nossos patrício», não será, 
pelo menos, tfio rondemnavel como a HT 
pioraçjão ext rangi Ira ? 

A safra nova comoçon já, aa tarifaa 
continuarão a sor cobradas o a discussão 
também irá contii.uaado, emquanto não 
so exgottar a paciência. 

3."— Isenção de impostos quer municl 
pães, quer ostadoae», para o café tor-
rado, ou moído, quo fflr exportado para 
outros estados ou para o uxtrangeiro, 
assim como para as latas destinadas ao 
seu ueomlieoionamento, ou para a folha 

A' ordem do dr. 1.* delegado da 

pi 

a 82, da nomea Francisco do Ambroslo a 

legado I 

da t o n a preaos hoateni, á arfa 
I cocheiros * doa carro» de praça na > Ambros 

Jouunlm Gomei, por conduziram oa ros 
disparada na rua 
aa postural munl-

.. .......... .... mu uiuilllivc 
«•andM dÍKlandM ao» ponto» ond» eUe | do Flandre« ind!»ncn»nvel aô fabrico das 
inlfn So cm t^mpo» remoto», quiui<lo or 
itifio» de commnnirnoilo eriin insoffition 

Está do passagem nesta capital o deu 
nos o prazer de sua visita, o revmo. pa-
dre dr. Joaquim dc Figueiredo Gororús. 

—Acha-se nesta capital, hospedado 
Grairie Ilotel, o dr. Alvaro Ramos, 
rurgiuo do Hospital da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 

O dr. Alvaro îîamos segue a serviço 
profissional para o interior do Estado." 

—Visitou-nos hontem o sr. J . H. Kno-
viajante propagandista de diversas 

asas allem&s, que se acha nesta capi-
tal, trazendo amostras dos últimos arti 
gos de moda européa. 

O fim priucipal da viagem do sr. Kno 
ck ó requerer, no Brasil, patente de iu 
venção para um nc\o apparelho gerador 
do gaz acctyleiio. 

Depois de obtido o privilegio, vão ser 
xpostos nesta capital o no Rio os cita 
los apparelhos que, segundo nos diz o sr. 
Knock, sanam todos os inconvenientes no-
ados nos geradores cojigcncres até agora 

conhecidos. 

lET" © l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A gentil senhorita Zulmira Fleury,dilecta 

filha do dr. Joflo A. de Souza Fleury illus-
tre advogado em Santa Rita do Passa (Qua-
tro, a neta do dr. Leopoldo A. Couto de Ma-
galhães. 

O sr. Abelardo Gemes, empregado da 
Companhia Cily of Santos íntpi ovcntnt-
Í8. 

ouui»o x—Reuniito todos os dias, das 
7 ás D da noite, na sedo social, para en 
saio do drama Vampiros sociaes. 

8UBL. * . CAL'.-. EDUAITLJO VAUTIEH— 

Iioje,. 25 do corrente, ás 7 lpí horas da 
noite, sessão de posse. 

A330Í.IAÇÃ0 PINIIATELICA DO BKASIL. 
— Dia 26, ás 7 horas da noite, á rua do 
Rosario, 3. sobrado, reunião para tratar 
de negocio» da associarão. 

LOTA LÜIZ GAMA.—Dia 27, no logar 
d hora do costume, sessão cconomiea. 

J3UBLIME CAPITULO LUIZ GAMA.— Dia 
27, no logar do costume, (antes da sessão 
da loja bas.-.) sessãoeconomica. 

SOCIEDADE POKTCaUE/.A BENEFICENTE 
VASCO DA GAMA.—Dia 30, ás 7 horas e 
meia da noite, á avenida Rangel Pesta-
na,. 11G, sobrado, sessão ordiuaria. 

SOCIEDADE BENEFICENTE BAIIIAXA. 
—Dia 2 de julho, reunião para posse do 
conselho administrativo, que funccionará 
de 1902 a 1%3. 

SOCIEDADE ILECREATIVA DOS EMPRE-
GADOS NO coMMERcio.—Dia 5 de julho, 
sexta partida dançante, uo saião .Stein-
way. 

RECREIO DNA M ATIÇO LUSO BLTABILEIFLO . 
Dia 13 dc julho, festa innugural. 

SR. LUCIEN HAYE M está encarre-
gado de ageneiar annuncios para esta 

folha. ~ 
0 

te», é que o produeto ahuudanto em uma 
zona soffria por i»»o no »cu preço : ha-
via ontâo crise por excesso do produn.üo 

Nilo acontecendo assim em nossoi dias, 
para o nosso caso seria preciso quo em 
todos os paizes, onde pudesse ser nonsu 
mido o café, enso consumo se fizesse na 
proport/io das necesNidade» o hotr esse 
ainda uma »obra. Ora, A precisamente 
ÍHSO que não so dá n a tó ncredi ta-se que 

nó a decima parte da população do globo 
faz uso do caM. 

Náo t̂  loçico, portanto, aconselhar-se 
a a diminuição de producçfio para resol 
ver a crise, mas sim promoverem-so to 
dos os meio* para que o consumo cor-
responda ;i producráo. E quaes serão 
esses meios ? 

Eia a graúdo questão impossivel de ser 
resolvida nas condiçòes financeiros em 

nos collocou o regimen politico 
actual. , 

iSii á custa de muito dinheiro, de lauto 
dinheiro quinto o paiz não pó i « por 
mais tempo contribuir, ó que se têm mau-
tido os governos republicanos. 

Impostos municipaes, impostos esta-
doaes, impostos federaes, sommados. im-
portam cm quantia que representa itah 
o quádruplo da que era por nós paga 
no lempo do império, sem quo toiíav 
os recursos geraes da natjão tiverem, 
nestes doae últimos annos, sequer tripli 
cado. Juute so a isso a divida externa 
augmentada em mais do dobro e chegar 
se-á facilmente a comprehender a jpi7.;lo 
da impossibilidade de se conseguir -o au-
gmeuto no consumo dos nossos produetos; 
pois, para tal fira seria preciso effeofcuar-
se uma diminuição considerável, não só 
nos impostos do exportação, mas muito 
principalmente nos de importação,! para 
quo, facilitando-se a entrada dos pjjodu-
ctjs extrangeiros, affluissem elles ao nos-
so mercado para serem trocados pelos 
nacionaes. Reduzidos esses impostos, se 
incorporariam capitaes extraugeirdj no 
commercio internacional, o a coaseqnen-
cia natural seria a abertura dos w>vos 
mercados de quo tanto precisa o nçsso 
café. 

Como, porém, em um regimen caríssi-
mo '»uai o actual, pódo-se cogitar em di-
minuição de impostos, sobretudo de im-
portação, se justamente essa ó a fonte 
qnasi exclusiva de sua renda? 

Dir se-á, talvez, que realisando se econo-
mias na administrarão. 

Appellar, porém, hoje para cilas, seria 
irrisorio, se não fosse um criinc d^ lesa 
renublica. 

Essa republica não as comporta; não 
foi para ellas feita, tanto quo os .-iseus 
primeiros actos foram do verdadoira mo-
galomània e seus próceres nflo cesjmvam 
ao apregoar as riquezas iuexgotavuia do 
paiz—tão cedo por elles mesmo cx^tta-
ias ao ponto do descredito ! 

Os governos da força, como o que nos 
foi imposto, amaiu os impostos e detes-
tam as economias, porque representam 

a despesa da nação e não a reOeita, 
como os governos de opinião. 

Conseguinteinente, a crise 'la lavoura de 
café é um mal irremediável dentro do re-
,imen. 
Convençain-se disso o.s lavradores. 

mesma» no paiz. 
Do toda» as medida» lembradas, esta 

parece merecedora de mais attenç/ão, por 
ser a única capaz de proporcionar desde 
jà algumas vantagens. 

Com certeza cila não poderá produzir 
immediatamente alta nos preços do café 
cniy inas, em voz do offerecermos 
venda só café crlt, começaremos a offe-
recer também— cafr torrado—ao lado dos 
nosso« verdugos. 

Elles estüo habituados a comprar ba-
rato, mas a vender caro. Se. para nos 
gUíM-rearem e esmogarem nossa concor-
rência, qulzercin vender muito barato, 
ainda assim poderemos luetnr com mais 
vantagem que actualmente, pois os nos 
so» preço» não s»*ráo os da tal base de 
Santos, porém sim os que elles fazem 
pap;ar os consumidores. 

C. D. 

P A L C O S J J A L Ó Z S 

SANT'AXNA—Foi muito concorrido o 
espectáculo realisudo hontem neste thea-
tro. 

A platéa applaudiu fartamente os ar-
tistas qtio desempenharam dous actos da 
Traviaia e a Caiallcria fíiisticana, de 
Masca gni. 

—Para hoje está annunciada a applau-
dida opereta de Suppé, Bocácio, encar-
rogaudo-se do prineipal papel a sra. 
Victorina Cesana. 

ROLYTUKAHA CONCERTO —O ESPECTÁCULO 
do hontem íoi bastantemente concorrido. 
Estrearam os sr». tírau, duettistas co-
micos allemães. cine, como os demais ar-
tistas, foram muito applaudido». 

Tara hoje estão annunciadas ílestróas: 
Mlles. D. Larcourt, De Vernenil e Ne-
grini, ficando assim mais reforçada a já 
excellonto fronpr. quo tão brtas noitadas 
proporciona aos frequentadores daquolla 
casa de diversões. 

PARIS EM s. PAULO—As exporicncias 
dc auto-suggestão que o professor Geor-
ge Hichs renlisa com o seu m&dinm, 
neste salão do novidades, merecem ser 
apreciadas pelo nosso publico. 

Pelo que vimos podemos affirmar quo 
não se trata dos costumados truc.s do 
que abusam os artistas notáveis nesto ou 

iquelle género. 
O sr. iícorgo ITicks, isolado completa-

mento do lucnium, faz com qno esto sa-
tisfaça a qualquer pedido da platéa, es-
boçando caricaturas do homens celebres, 

oxeciitando em bandolim qualquer 
trecho do opera nacional ou extrangeira. 

O publico, affluindo ao Paris cm São 
Panl\ passará algumas horas entretidas 
e estamos certos quo não regateará ap-
piausos ao artista quo alli trabalha. 

F a c t o s po íâcÊass 

26 da Mnryo, contr* 
d p i es. 

X 
EFFEiToa DO á l c o o l — M a n n a ! Costa, 

empregado na Estagio ilo Norto, a casa-
do oom a parda Adrellna Maria da Con-
calijüo, resida cm um cortlcg ila rua 21 
da abril. 

llnutcm, tendo tomada parte nn.i fes 
tejo» do SSo João, abusou do bebidas nl 
coolicaa^ contra o sou liabito, rcNultamlo 
Implicar-se eom a aua companheira 
com unia filhinha dc 3 annos de edadc 
do nomo Cactaim. 

Som quo Andrelina llic dcufi »érlos mo 
tlvos, armou so de uma bengala e vibrou 
Uio um golpe no anto-bra<;o direito. 

\ inuluer, procurando accomodal-o 
evitar nova agKros»3o, mais o irritou, 
pois qne, armamlo-se de uma garrnrha 
ameaçon-a, partindo nosso instante o tiro 
que, por felicidade, n lo a attinglu. 

Ana grito» de Andriilina, acudiram al 
gumaa pranas, que conseguiram cffe-
ctuar, era flagrante, a prisJo de Mannel 
Costa. 

O dr. Albinjuerque Pinheiro, 5* dele 
ido de policia, fine conhecimento do 
cto e fej recolher o mau marido ao 

xadrez. 
Andrelina, depois de examinada 

Central polo dr. Murnoiulci Machado, foi 
mandado om paz. 

X 
O dr. 4° delegado de policia reinei leu 

hontem ao juízo competente o inquérito 
a que procedeu contra os menores .Vrinu 
Vieira Marques e Pedro Francisco de 
Paula Santos, necusndos de crime dc fe-
rimentos leves. 

X 
A' ordem do 1.° delegado de policia 

foi prosa hontem, na rua 25 de Março, 
a ébria desordeira, .Maria Benedicta 

X 
0 2 . ° delegado fez recolher ao xadrez 

da Central Pozzi Donato* que foi de en-
ontro ás "posturas municipaes, na rna 

Galvão Bueno e Sebastião de Oliveira, 
qno promovia desordens na rua da Glo-
ria. 

x 
A's 11 1[2 horas da noite do hontem, 

foi examinado, no gabinete medico, pelo 
dr. Marcondos Machado, o nacional de 
uome Benedicto Cardoso do Almeida Jú-
nior, vindo da rua Milllor, Braz. com guia 
do 3 . ° subdelegado de policia, capitüo 
Clirysanto Guimarães. 

Bencdicto apresentava um ferimento 
contuso no couro cabcüudo o tuna levo 
contusão no punho esquerdo. 

( ) SB. LUCIEN HAYEM esti cncarre-
V gado de agenciar annuucios para esta 
follia. 

de pot, achando tildo e m perfeita ordem, 
peto que alogtou o reutetivo fuaoelM»-rio, gr. a l tar« José Plmaatal do Ollveir». 

m A s s r a m o A 
A Canará Municipal eoiM*4aa privile-gia «o sr. Ja to Albarto d* Carvalho pa-ra assentamento da ama linha toleplionl 

ca nesta cidade, sendo ein 14 desto aasl 
gnado o contracto com a Camara, repra 
aentada pelo seu digno praaldente, tenea 
te-coronel Manuel Franco da 8ilveira. 

—Lemoa a'0 Direito do Povo, do 24 
do corrente : 

•No bairro do Cascalho, nas divisa« de 
Mogy i iuís ia, Cascavel e esta comarca, 
a cTucg léguas desta cidade, deu ao um 
grande conflicto no dia 11 do corrente, 
entre as faniiliaa Cunha a Godoy, ligadas 
por vinculo» do mais estreito parentesco 

O facto originou-se do scguiuta: 
Si ndo aa familias Cunha a Godoy, con 

domina» da terraa pro-lnmviMa naquelle 
local, aconteceu que uionibroa da família 
Cunha dirigiam-se naqnella dia a om logar 
dessas terras, onde pretendiam tomar a 
posse e fazer nclhts uma rojada. 

Alguns membros da fnmilla Godoy, 
sclentes do facto e julgando se com mais 
direito .»obre aquclle terreno, dlrlgirara-
«e ao local em questlo; e abi, depois de 
trocas de palavras, travaram-se em con 
flicto, do qual aahlram mortos: 

Joaquim da Cunha, Manuel da Cunhae 
Francisco Marcelino de Godoy, o feridos 
mortalmente um individuo de'nacionalida-
de portiigueia, cujo nome ignora-se, 
mais tres pessftas enjos nomes Ignoramos, 
dovldo á distancia do theatro do crime. 

Oa cadáveres for.im conduzidos para 
esta i idade e o português mortalmente 
ferido foi recolhido » Santa Casa. 

Aa auctorklades p.oseguem ao relativo 

inquérito e captura dos criminosos.. 

ITÉ 
Acha-se nesta cidade o rovd. sr. bispo 

diocesano, d. Antonio Candido de Alva-
renga, que veiu assistir AH festas do Col-

írio a, Luiz. 

Km sus companhia vieram o» rovda. 
padres Luiz Sangirard. secretario de a. 
exnia. revd.; José Seckler, vigário de 
Piracicaba: Cezarino, \ igario de Arara-
uara; Manuel Rosa, coadjuctor de Santa 
'ociliu, da capital; Josí Marcondes l io 

mom de Mello, vigário do Braz, na cnj.i-
tal, e muitos outros nacerdotes. 

—A Camara Municipal da vilia do Sal-
to concedeu privilegio aos srs. dr. Luiz 
Marinho de Azevedo e Antonio Augusto 
do Souza para iustullarcm naquella loca-
lidade o serviço do ilIumina(ão clectrica, 
tanto publica como particular. 

O prazo para a coucluslo das obras é 
do IS mezes da data da assignatuia do 
contracto. 

E' mais uin importante melhoramento 
que a actual Camara do Salto prestou ao 
logar. 

—Ajite-hontem, o trem qne partiu des-
sa cidndc pela via Mayriuk, chegou aqui 
com o insignificante atraso de 3 horas 
e . . . pico, ua fôrma do louvável cos-
tume. 

ANDBADE Sil.VA 

Os preçoa actuaes do café, quo todos 
consideram eoino insuffientes para os 

ins de producção, já iiüo falando no 
indipensuvel ú subsistência do agricultor 
o sua família, parece, com toda proba-
bilidade, que uindu terito de baixar mais. 

Alguns meios têm sido lumbrados para 
occorrer a tão grandes calamidades, que 
nos r„,í.'.0 batendo á porta: 

1°—IVohibirào do novas plaiiíaqòes. 
Além dó inconstitucional, é este meio 

le resultados mui remotos; só depois dc 
passados 10 ou 15 annos, poder Sc-iam 
notar seus effeitos. E a lavoura precisa 
de remédios mais promptos. Além do 
que, segundo dados offieiaes, ha uo EJ-
tado cerou de 150 milhões de cafeeiros 
quo ainda não começaram a produzir, Ui-
vem'", portanto, tendência u augmento 
era nossa producção cm cerca de j mi-
lhões de saccas, num período de 1 a 5 
annos proximo». 

Conbeceiido-sc o estado da lavoura. ( 
crivei que ella possa resistir por lauto 
tempo ? 

"ilo poderá; terá de succmnbir fatal-
mente, c já está desapparecendo, panara-
doas propriedades—pelas transformações 
danvlnicas—para us inàos extrangeirus. 

O 2"—TíeducçSo nas tarifas da's entra-
das dc lerro : conversa fiada—diremos 
nós—e nada mui», 

lia muito tempo que se fala nisto; nas 
governo parcce não ter grande empe-

nho em favorecer os lavradores em de-
trimento dos accionistas das estradas de 
ferro, por mais absurdos e iniquo.-i que 
sojam os lucros que ellas estão aufe-
rindo. 

O café paga por sacca do GO kllos : 
Para o Havre. . , . 1$7«5 

• Hamburgo.. . . 1Ç900 
• Londres. . . . 1#900 

F O L H E T I M 

DESonDKino—Joio Sardinha Pereira, 
conhecido frequentador dos xadrezes da 
policia, na noite do hontem, tendo be-
bido uin pouco do mais cm honra ao 
santo, entendeu quo devia provocar os 
transeuntes da rua Canindé, no quo foi 
obstado pela praça do 1° batalhüo, de 
nomo Mattiua Arcabasso. 

Não admittindo a intervenção do poli-
cia, o Sardinha virou valente o arremes-
sou lhe um " soco ua bocca, atiraudo-o 
ao chão. 

Nesse instante acudiu a praça Simplí-
cio Luiz da Silva, do 2° batalhão, que-
rendo tornar effectlva a prisão do do-
sordeiro, que havia se refugiado cm uma 
casa, qne fica dentro dc uma chacara, 
próxima ao Favy. 

Como o valente nãs quizesse abrir a 
porta, as praças Mattina Arcabasso o 
Simplício da Silva, arrombaram-na. 

Sardinha, austucioso, vendo-as no in-
terior da sua habitação, atirou sobro o 
soalho um lampcão que se achava aceso, 
em risco do um incêndio, tentando cm 
seguida evadir-se. 

Sendo agarrado pelas praças resistiu, 
recebendo algumas pranchadas na cabeça 
o no antebraço direito. 

Depois de assignar o dovido aucto de 
prisão no posto da rua do Gazomctro, 
Sardinha foi remettido A Central, onde 
foi examinado pelo medico-legista, dr. 
Marcondes Machado. 

Também foi submettido a corpo de 
delicto a praça Mattina Arcabasso, quo 
apresentava ligeira inflamação no lábio 
superior, proveniente do soco recebido. 

Dessa occorrencia tomou conhecimento 
o coronel Francisco Ferraz, 1° subdele-; 
gado dc policia do Braz. 

X 
A's 8 lj2 horas da noite Je hontem, o 

preto Augusto da Silva, bastante aleoo-
íisado, provoca\a os transeuntes na rrni 
de S. João, achando-so armado de um 
revólver. 

As praças de ronda cffcctuaram a pri-
são do valente, quo resistiu, sendo a 
custo conduzido á 4 . n delegacia do poli 
cia, Consolarão, cm cujo xadrez deu en-
trada, á ordem do dr. Alberto Fausto. 

PELO 2ÎG3S0 ESTADO 

SANTOS 
Devido ao mau tempo e ao mau esta-

do cm que so acha a pista do Santos 
Athletie, foi transferida para o proximo 
domingo à festa sportivu quo alli devia 
ser realisada. 

—O individuo Porphirio Cardoso, 
passar ante-hontom pela rna Ilororó, ar-
mou-se de unia bomba e arroinessou-a á 
janella da residência do uma fau.ilia alli 
residente, produzindo o explosivo alguns 
damuos. 

A policia lomou conhecimento do faeto 
o recolheu ú prlsüo o auctor dessa brin 
cadeira de mau gosto. 

—A bordo do Thames, em viagem de 
recreio embarcou hontem para a Europa 
o sr. Eurico de Vergueiro, filho do sr. 
Affonso do Vergueiro, commissario nesta 
praça. 

—Tendo obtido a -xoncraçilo qno so-
licitara, do eargo do thesoureiro da Al-
fandega desta cidnd", seguiu, hontem, dc-
floltlvamente, par.t essa capital, o sr. 
Theodorico Barbosa d : M.i:, ;iíiáes Cas-
tro, cavalheiro distir.cti--.::i:o o Imo, que 
pela lhaneza do sen trato, conquistou m-
numerns syiiijiatiii1--! quer no s-io da 
corporação a que .. i : , quer iai so-
clcuade «autista, u.ide mbe se .'inpôr 
como uni perfeito <;ch! .,/-/•,'. 

Ao seu bola-1'iiit, qno fui concorridis-
sinio, compareceu e:n í - ndes eppeciaes o 
pessoal da Alfandega, na sua totalidade 
tondo A frente o inspector coronel lio-
berto do Vasconcelos, testemunho solem-
ue de quanto era estimado c querido o 
illastre sr. Theodoriija Barbosa de Ma 
galhães, 

CAMIMNAS 

Teve extraordinária concorrência c muito 
brilhantismo a ctrcinouia do lançamento 
da primeira pedra para,construção, nesta 
cidade, da Capella .um xa ao hospital dos 
morpheticos 3. Lazaro. 

—Despediu-se do publico campineiro a 
companhia de novi iades do artista Wa-
try, qtte trabalhou COÍU .succcsao no thea-
tro Suo Carlos. 

A referida companhia seguiu para San-
tos, onde dará ume. serie de espc .taculos. 

-Falleccu ante-hontem, victiinado por 
violenta ltemorrhagla pulmonar, o coin-
maudnutc do corno de bombeiros desta 
cidade, sargento 1'uulo Fortunato lirito. 

O fallccido era um cxcellcntc emprega-
do da municipalidade, tido como homem 
dc bera e cumpridor Je seus deveres. 

BIO CL.ALLO 
O sr.. intendente municipal desta cida-

de, acompanhado do fiscal tenente Lema-
nhe, visitou as barracas estabelecidas na 
praça da Liberdade, verificando as licen-
ças concedidas c encontrando tu lo em 
ordem. 

Existem ao todo li« barracas e 12 ban-
cas de diversos divertimentos, que paga-
ram de impostos a importância de réis 
1:540$. 

—O dr. Firmo Vianna, promotor pu-
blico desta comarca, visitou o cartorio 

PABTE COMMERCIAL 
Junho de 190a 

MAI,AH PABA O EXTIÍRIORI 

A RA HIB BO 1-OKTO DO Ï|0 |„ JJN 
••a DR JUNHO 

Dia 'M- f f cn rn fH , Vlotorla, Bahia u 
deir», Llaboa, Clici burgo o il. 
bnrgo. * 

MEI tr. J1TM10 

Ore/Una (direto), U,I ,0 I 

Palllce e Liverpool. ' * 

Î—Ul t im i , Bailia, t'ornambuco i t 

lb,, .IN.,._ 

Pia 
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Resunio dos premios da loterla da Ca-
pital Fédéral, extrahida liontem : 

1)0,17 10:000$ 
•10GÏ5 1:500$ 
2245» 8')(>ï 

PSKUIOS DE 200$ A l'tOji 
2CS 4108 5616 9376 21!»:» 26841 20501 

M i l « ! .1̂ -17+ 32688 36750 :'j»872 2101 
2010 3088 31151 «203 75 M 7(Ji>0 11521 
125-10 13010 13283 15512 178915 17933 
19527 10021 21619 22079 23173 23785 

21458 26711 33052 :1520(5 
AL'I'ROXIMAÇÎBS 

Ol):« e 9938—200$ 
1067+ (*10«ïf)— 50» 
2-453 e 22-155— 50$ 

DKZBS'AS 

0931 a 00-10— «O»; 
10(171 a 10680^ 20» 
22151 a 22160— 20$ 

CKNTKNAS 
9ÎWJ1 a l(Kh'K)—10$ 

10601 a 10700— 55 
22401 a 22500— 5-5 

Todos os numéros terminadoa ein 37 
l im 8$ . 

Todos os numéros torroinados em 7 
tflm 2 ? . 

Telegramma reeebido pelo agente gernl 
sr. Jnlio Antunes de Abreu. 

Fallcceram : 
>•£« No Rio, d . Maria Ciara Muni/. 

Freire, esposa do general Napoleão Mu-
ni/. Freire, c d, Maria Clotilde das Dôrcs 
Motto, irmã do sr. Luiz Motta, do Jor-
nal do llrasil. 

X s i r o r m a ç o a a 

1'Ottç.v POMCiAt—Serviço para boje— 
E' superior do dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavallaria dará torra para acom-
panhar presos ao Foram e'a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Palacio, dous offieiaes para a 
guarnição e nm official para ajudante 
do dia; o 2", a guardíi da Policia e 
duas ordenanças para esta Secretaria; 
o 3o e Io . a guarda civica da capital c 
o corpo dc bombeiros, os .serviços do cos-
tume. 

Tocari no jardim do Fjlacio a 2" sec-
ção. 

Amanuense do dia, sargento Acvlino. 
Uniforme, 

MATADOURO—No Matadouro Miuilclpal 
foram abatidos bontein 138 bovinos, 90 
siiinos e 1 ovinos. 

Rejeitados: 4 bovinos. 
Inutilizados: 1 suino, 15 pulmões e 6 in-

testinos delgados de bovinos, 10 pulmões 
e 4 ligados do suiuos. 

Emblema do carimbo, autor perfeito. 

DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 
serviço do cães, uo deposito da Protecto-
ra dos Aiiiinaes, á rua do Onzoni-tru, 
154-A, foi Iionleiit ti seguinte: 

Cães apprehendidos, 15; matriculados 
sem multa, 4; vendidos cm leilão, 3; 
esperados, 31. 

Quinta-feira, 26, is 9 horas da manhã, 
haverá naquelle deposito leilão do cães dc 

LIIIJOI 
e Liverpool. 

« V Bahia, remai.. . . 
liar, Lisboa o Bordaau» 

4 V a i n c , Madeira, Llsbua, A,du-
pla e Bremen. * 

t-f)a,mbc.Bahia Perimnd,«, 
Lliboa, Vigo e Cherhurgo ' 

''iVÍ'' ^'"»'i-i'.«* 

Lisboa, Oornha, La I'«nu A 
Liverpool. " 

16-All tml ioue (directo), Dak.r U , 
boa e Bordeaux. ' 

1 8 - H e i M ¥ e r e , Madeira, l.i-,bo» * 
Antuérpia. ' 

30— Cnrdltiere, Bahia, Píriniub». 
Dakar, Lisboa e Bor-l-.u, ^ 

80— Panamá (dlreoto). Llsb„i r. 
1'allice e Liverpool. ' 4 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
»Aroans a l u i im na SANTO« 

New-York Risieti 
New-Vork, Tenj/ton 
Bremen, Haine 
New-York, Capri 
Hamburgo. Si viria 
flenova, Attiv'td 
Génova, Dnehrssa di Genara 
Londros, Clyde ] 
Oenova, fíe tîmberto g 

VAFOTtEfl KSPRI1AD0S BH SAKT-JS 
Londre» Bnffon 55 
Havre Corunha.... JJ 
Hamburgo Sibiria } 
Bremen, Maint j 
New-York, Capri ^ 
Oenova. Atticttd 5 
Oenova, Dachrsta di Oenova j 
Ruenos-Airea, Clyde g 
Oenova, Ri Umberto ij 

VAfOBIM (aPEBADOS NO BIO ± 
Rio da Prata, Thames 
l'»rto» do Norte, Jlannon Js, 

,1 burgo e esc., Wcndelberg.. .. jf 
Iltimbnrgo e esc., San Nicolas 27 
Liverpool o esc. Sfllutl a 
Bordéos e eso., Cordillère 30 

1 
1 
4 

Rio da Prata, Brísil 
Rio da Prata, Orellana 
New-York e esc., Suracnsa 
Rio da Prata, Dan libe 

VAPORES A SAIIIN DO mo 
Marselha o esc., France 
SoDthamptoa o esc. Thames 
Hamburgo e esc. Tncnman 
Portos do Pacifico, Sallast 
Rio da Prata, CordiUitrc 
Bordíos o esc. Brésil 
Liverpool o eso., Orellana 
Bremen e esc., Jfaitie 
Oenova e esc. Duchesaa di Génova 
Nápoles e esc., Aijaitaine 
Soutlmmpton rt esc. fíannbe 

NOTICIAS DIVERS\S 
PREÇOS DOS 0EXER0S 

(Mercado 25 de Março) 

Assucar. k° rs. 400 
Arrox .lapão, sacca 

• Carolina - . . . . 
• Iguapé . . . . . 

Alhos, rftlea 
Balatas, 50 litros 

• doce, 50 l i t ros . . . . 28000 
Lombo, kilo 
Leitão, uin -SÇOOO 
Milho, 50 l itros.. . 
Ovos, dúzia 
Palmitos, du/.ia 
Polvilho, 50 litros 13$000 
Queijos, um • 2$500 
Toucinho, kilo 
Banha om rama, k i l o . . . . 
Cebolas, restoa 
Carás, 50 litros 3$000 
Carne aecca, lalo 1.^000 
Carno de porco, k i l o . . . . 
Carne do carneiro, kilo.. 1?700 
Carno verde, kilo •'3C00 
Farinha de mandioca, 50 is. 5$iJ00 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 litros 1H$00Ü 
OalliiihB, uma ^$000 
Pato, uiu 1Í500 
Peru, um ÍOÍOOO 
Frango, um l$800j 

S. Taulo, 2 5 - 6-002. 

ESTUADAS DE VE11UU 
llorarios 

Norte part. 6 00 M. Rio cheg, 
• 0.15 T. • 

Itio • 6.00 M. Norte • 
8 . : í0 ' r . . 

rs. 5û0 
Jif;*« 
15Í000 

ïji) 
1-idM 
0-ïOOO 
IS.rdO 
15.«« 
3?:n)4 

14^00) 
:l>o00 
1 

lí*K> 
4$0( 
l i 
l í 

lííS 
riOM 
oso* 
4$MQ 

144001 

i ^ x 

2.5«/ 

Lu/, part. 

Hantos p . 

6.25 M.* 
7.20 M 
9.15 M * 
2.10 T * 
3.25 T. 
6.10 M. 
8.00 M. 
1 00 T,* 
4.30 T.* 
4.30 T. 

Santos ch. 

-.ux ch. 

8.00 M 
8.00 i 
8.20 M. 

10.00 H 

9.55 SI. 
9.32 M. 

12.00 IL 
5 .00 T. 
6 .O0 T, 
8 43 iL 

10.55 ! Í 
3.55 J, 
6.45Î, 
7.1« T. 

* Correm só 110s dias úteis. 

1.8O 

8.25 

7.00 

4.00 

9.00 

3.05 

6.25 

7.25 

iuterior i 

Ri* 
. IU* 

O T T O I O N G Ü I 

Traducçao especial para O Commercio de São Panto 

V I I 

LUCTA CONTRA A CONSCIÊNCIA 

— A sua hypothese não é má. Real-
mente, é poBsivel que o seu amigo seja 
generoso, amavel, e que, entretanto, 
tenha sido levado, pela sua mania de 
colleccionador, a matar e a roubar, 
quando achou uma occasião de sntisfa-
2er, por esses meios, a sua paixão pre-
dilecta. Ha tanta cousa incomprehensi-
vel ! 

— Acredita que nesse caso possa um 
individuo ser desculpado sob pretexto, 
dei loucura? Desculpado aos olhos da 
lei, bem entendido. 

— A falar verdade não sei. Sob o pon-
to de vista psychologico, reconheço que 
0 9T. pode ter razão e meBtno possa sen-
tir alguma sympathia por um homem 
qne desse modo se tenha tornado crimi-
lloso; mas, perante a lei, será culpado; 
pelo menos assim o creio. Responda-me 

ftpenas a isto.- seu amigo roubou as pe-
draa preciosas ? O sr. estava com efle 
•qaella noite,- qual é a sua opinião ? 

— Nâo sei o que pensar. Apesar de 
ter o somno pesado, elle n3o poderia ter rhido, sem que eu o tivesse percebido, 

depois onde teria escondido ns pedras 
preciosas ? De que modo foram ellas en-
contradas em New-Haven? For falar 

nisso, conhece eom certeza as signaes 
do homem que deixou a mala no hotel V 
Combinam elles com os do meu amigo? 

— Eu não sei. Os i-igiiaen EÚO um 
pouco vagos. O ciiado declarou tvactar-
se de uni homem de estatua mediana, 
barba e cabello ruivos, ao passo que o 
porteiro affirma que o individuo tinha 
cabellos pretos e nenhuma barba. Estes 
últimos signaes se npplicam melhor a Mi-
tchel do que cs primeiros. Mas em com-
pensação se aoplicam também a milha-
res de indivíduos que se encontram em 
Rroadv.ay. 

—Começo a acrcditar 11a iunocencia 
de Mitchel. 

—Talvez não se engane. Posna essa 
esperança tranquilísai-o um pouco. Até 
a^ora indicio algum existe que possa jus-
tificar a sua prisão. Dizendo estas pala-
vras, tinha o agente utn intuito. Espera-
va, provocando o espirito de Iiondolpho, 
tornal-o mais commuuicativo. Depois de 
um curto silencio, pergunt ou : 

—Ha muitos anno^ que- conh"ce Mit-
chel ? 

—Não, datam ás nossa» relações, guan-
do muito, de um anuo e meio. Ha ape-
nas dous annos que elle mora em Nova-
York. 

—Dous annos ? E veiu de Boston ? 
—Nâo, creio que de Nova Orleans. 
Barnes sentiu, nease momento, passar -

lhe pelo corpo ura estremecimento ex-
tranho. 

Ha quem supersticiosamente julgue 
que tal succede quando uma pessôa pisa 
no logar em que será enterrada e a con-
sequência é uma sensação muito natu-
ral de incommodo. Com o agente de po-
licia dava-se, porém, o contrario. Emo-
cionava-se com esse facto, por conside-

Da estacão da T.m para 
vice-verta 

para Jundiahy Campinas 
Claro Sio Carlos Amparo 
beirSo Preto. 

para Jundiahy Campinas Deiriil-
vado tf anta Veridlatia e SAIII» 
P.ita 
para Jundiahy Ituana Camptn» 
Rlo-Claro Mogy-guussú e AM-
paro. 
para Jundiahy Itatibenso c f -ra-
pinas. 
de Campinas, itãtibense Juniiah/ 
o Braguutlna. 
do MoKy-zuaaaú Amparo S. Cof-
los Rlo-Claro Campinas ItuSw 
e Jundiahy. 

do Santa Rita Santa Veridiím» 
Descalvado Campinas Jundiahy t 
Bragautina. 
do Illbcfrío Preto Amparo linlia 
Rlo-Claro Campinas e Jundiahy. 

ral-o como signal de ter encontrado a 
boa pista. Inntmieraa coincidências ha-
viam dado caufa a esse prejuízo. 

Barnes reflectiu : Randolpho dissera 
acreditar que Mitchel viera de Nova 
Orleans. Teria esse facto alguma con-
sequência ? 

— Como sabe, u senhor Milchel é do 
Sul ? 

—Não ú dilfieil; conheci -se isao per-
feitamente pelo accento particular de sua 
linguagem e, além disso, eile proprio o 
declarou, embora anda pouco diBpcít i a 
referir-se ao seu passado-, 

—Basta ena pronunciado meridional, 
disse Randolpho, e além disso elle mes-
mo m'o disse, apesar de não gostar 
muito de falar no seu passado. Lom-
hro-me vagamente de se ter eile referi-
do a Nova Orléans cojiio sendo sua ci-
dade natal, e de ter accreseentado que 
de (al lugar só conservava tristes recor-
dações. • 

Como sabe. o senhdï Àíitehcl é d* 8hI'< 

Uma única vez alludiu elle it estes 
factos. 

—Desejaria também fazer-lhe algu-
mas perguntas sobre um outro individuo. 
Não sei ae o conhecerá. Ghama-se Thau-
ret. 

—Alphonso Thauretf Conheço-o e não 
me sympathiso com elle. 

—Porque ? 
—Teria difficuldade em dizel-o ; pôde 

ter nitsmo que essa minha antipathia não 
tenha razão de ser. E entretanto muita 
vezes se forma involuntariamente e á 
primeira vista uma opinião sobre uma 
pessôa ; o que é facto é que desconfiei 
de Thauret desde o momento em que 
o vi. 

—Ah! desconfiou delle? 

—Desconfiei. Posso, entretanto, estar 
enganado e talvez fosse melhor nada 
dizer-lhs sobre esse meu modo de vêr. 
Estava em um eltib, ha cerca de duas se-
manas, assistindo a uma partida de whist. 
Thauret era um dos parceiros. O jogo 
não era forte, eomtudo havia na mesa 
uma certa quantia. 

Thauret e o seu companheiro pare-
ciam estar em maré de felicidade. 

Communemente, como sabe, usam-se 
no whist dous baralhos; não sei porque 
motivo nessa noite apenas jogavam com 
um, de modo que a ultima carta devia 
ser trunfo. 

Ninguém ignora uue, distribuídas as 
cartas, segundo as regras do whist, ó 
mathematicamente certo que, si ape*is 
forem batidas duas vezes, sendo o que 
tem em mãos o baralho bastante hábil 
para fazer que as duas metades «e di-
vidam exactamente nas duas vezes, re-
sultará para este e para »eu parceiro 
optimo iogo. O facto de partir o bara-

lho em nada prejudica. Pois bem, eu 
notei que Thauret distribuiu as cartas 
desse modo, vindo assim a ganhar cer-
ca de mil francos. Parece-me qne não 
jogou muito lLamente. 

— Quem era o seu parceiro ? 
— Não sei. 
— Mitchel também estava presente? 
— Estava e formava com migo a mes-

ma opinião sobre Thauret. Talvez te-
nhamos sido injustos, porque, afinal de 
contas, só observamos duas cousas —o 
faeto de ter elle por duas vezes mistu-
rado a3 cartas e a sua felicidade no 
jogo-

Em compensação j á o vi também per-
der no whist. 

— Bem,sr. Randolpho, fico-lhe mui-
to obrigado pelas indicações que me 
deu. 

Direi mesmo que terei o melhor pra-
zer si puder provar a innoeencia do seu 
amigo. 

O agente de policia levantou-se e 
Randolpho comprehendeu que estava 
terminada a conferencia. Retirando-se 
este, Barnes tornou a sentar-se vaga-
rosamente, perguntando a si mesmo se 
o tal parceiro de Thauret no jogo não 
seria exactamente seu cúmplice no rou-
bo, devendo neste caso per o Individuo 
que deixara as jóias no hotel em New-
Haven. Porque teria elle procedido as-
sim? Nao o sabia. 

Momentos depois Barnes deixava o 
seu escriptorio e dirigia-se rapidamente 
para a 3a avenida, onde tomou o cami-
nho de ferro aereo, desembarcando na 
ma 6 6 . Deu alguns passos e tocou n 
campainha na porta de uma das casas 
sendo introduzido em uma modestís-
sima sala de visitas, onde, dahi a pouco, 
entrou tombem uma sjmpathlcâ feocÀ 

de vinte e quatro a vinte e cinco aunos. 
Conversaram durante algum tempo em 
voz baixa, depois do que retirou-se a 
moça, voltando em trajes de cidade. 
Sahiram juntos. 

A ! g u n 3 dias depois, recebia Bainea 
um bilhote com'esta palavra : «Veuha.> 
Compreliendendo o que isto significava, 
poz-ae logo a caminho para a oasa da 
rua 66. Á moça do que falámos app.V 
receu mais uma vez na pequena sala do 
visitas. 

— Então, disse Barnes, foi feliz ? 
— Completamente. Já me viu algu-

ma vez eomprometter algum negociods 
que sou encarregada ? Creio que íiSc 
táz de mim a menina idéa que faz dí 
Wilson. 

— Deixemos Wilson e conte-me s 
que ha. 

—Não seja impaciente. O senhor sabe 
que eu tenho o meu modo particular de 
agir. Quando nos deixamos em Madison 
Square, sentei me em um banco e puí* 
me a observar Wilson. Duas horas de* 
pois, sahe ura homem do hotel e Wil-
son o acompanha. Tive vontade de rir 
quando vi a pouca habilidade do nosso 
secreta. Ah ! este, com certeza, não e 
um artista ! O maior imbecil comprehen-
deria logo quo estava seodó seguido. 

— Eu lhe diase que deixássemos Wil* 
eon de parte. 

— Eu sei disso, mas quero f««er a 
comparaçío para pôr em relevo o men 
valor. Começo a pbservar, portanto, o 
sen subalterno a seguir, como nm tolo, 
atrás de Mitchel, (veja qne deecoW 
seu nome, apesar de não ra'o ter dito). 

Era verdadeiramente engraçado I 
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Joaquim Tr.lidra da HÜT» MOO'>1 
ro • a. Maxima Hart la da Hijra 
MoBtrlro. convidam ol ( t r i n m 
nmlgofl da neu finado p uro Val/n-

Bai öoafalve» Rlboiro, par» ii»sl«llrij:ii i 
fit ia qti« pur sua ulma fa/cm tn.hr, na 
t n u feira. i l do corrente, oa enri ja i a 

tU « ' 

psla» 8 hora» <la ninnha. por cujo ca 
acto «o confessam deine já iigra 

a 1 

t Augusto Jaconic do Menr/es Doria 
t raiidlia, dr. Hurico Doria de Arau-
jo ttoe* e Orlando Doria dc Araujo 
fJoe» convidam o.i sen» nmijjos para 

t*»lsllr á ml«a do 7 . " dia qtw, por alma 
do Mn sandoro ranhado « tio, capitão I! 
Llberato da Silva^ falterldo om Arara-

Íatrn, «ITA r m d a no dia 26 do correi,TS, 
< 8 b o m da manha, na matriz dc Nauta 

Of l l la . 
E le«de J4 agraderam is pessoas qnn 

Bffüiparcccroin ao acto. 2-1 

D e c l a r a ç õ e s c o m e r c i a i s 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnado «cientifica 4 esta c 
li demais prajaa com a» quacs jil nian 
leve relações 1'onmtrriora ijuo novan.cn-
ic so estabelecru com o morfino ramo do 
negocio—Clínicos «oi—por atarmio e 
I v.n-ejo, A IM A DIKKITA, N. 20, oi de 
inpera contiunar a merecer a mesma con 
BiUifk. 

Declaro mais qn», por eserlptura pn-
Wk'.t lavrada cm notas do talicliião ( la-
lo Liberato do Mnccdo, adquiri todo o 
«clivo da cxtiucta firma CABVAMIO Mas-
1'1S» 4 0 . , úurkMiv« a» dividas activas. 

H. Faulo, 21 de juniio d« 1902. 

8—3 JOSÉ DOB SANTOS MA IOR 

• C O M H E F C H ) i E S Ã f l ^ A U L O ^ Q u a t i a - í e i f a y 2 6 d e ) c w h e d t 1 9 0 2 

M U t T I V O XVMVtmo l i A H T Í U I A I . 
Hcmédio iioimnopailifco prepwwlo pelo svatema do Hahne-

mann na_ torreira í y n a m l a a ^ , f a r u ' e r a ' das " b r « in-
IlaminaçSea, c on ^ t l e s , constipado, ínflun duros de 

f n t r „ C r , , V a ' n C V r " K Í Í ' C r y " 1 , n l a ' P * C " , V ' ° nervo«, 

P r e p a r a d o p o r V. D U T R A , c h i m i c o - h o m a o p a t a 

KIIH t i a l t o « » r i o , |»N„|„ 
Modo dr unur e.v/illrado tobre o rotulo 

P r e y o : L I$r>QQ „ v i d r o — DIIAÍU Ü«|4; 

15-14 

€ O L L E « I O M O m m i ^ L f i Z 

T H E A N G - L O - E R A 3 I L I A 1 T S C I I 0 0 L - S . P a u l o 
A» ferias começarão, este aiuio, no dia l í de. juniio, o terminarão no dia 30 

do mesmo me?..-Este Colli^lo, situado no alto da Vi 

dispB. do «8.000 metros quadrados de terreno coin Rrandes jardins, rccreios, eampos' 
etc., etc.—A QliiDCTitaçfto e hä c abundante t«et,ii«rin A i-1•.. .1: 

Illa M.irlai.nn, local saluberrinio, 
. randes jardins, ri creior 

r\1 - .—v—"— — i n c l u i n d o o leite á discrccùo 
A Directoria dispensa especial oltoni.io i educa, ào pbjsica 
O ensino compreliende ns cursos primário o secundário, e o metbodo uratico <! 

adoptado em todas as disciplinas. 
No corso de línguas dil-se preferencia, primeiro, ás iiníuaa ineieza e portuenezu 

depois á frauceza, ou allemí.. 
Os cursos são organisados de «ccordo com o programma das , S^oias superiores 

da Inglaterra, lia classes espcciaes para os slumnos que desejarem prestar os esa-
mes preparatórios exigidos pelas Faculdades da Republica. Presta so toda attcnoAo 
ao preparo de alnninos para o eominercio. 

As pessoas que desejarem receber os prospectos com n photographia do Collc 
gio, que trilo enviar os^ seus pedidos pr. ia a Caixa Postal 106, S. PAL" ~ os seus pedidos para £ 

O l l . l R I . l - S \V. A i n i S T K O M J -
r;i .o. 

- D l f o e l o i " 

( I . * c dom-) 

D E N T I Ç Ã O D A H O R I A N Ç A S 

S e c ç ã o l l v r © 

Escola Pratica da Commsrolo 

A» carreiras para as qnaes a Escola 

rralica d» Commerçio de Sdo J'aulo 

yrepar», sâo as segnlales; 

IMICUL DE COUMKKCIO :—empregados 

de éommcrtlo propriamente ditos ; de 

bancos c estradas de ferro; guarda-11 

VtiiS ; ajudantes ; escripliiraiios de em-

industriais ; caixas ; agentes ou 

representantes do cusus exportadoras 

lmí*>rta oras. 

ÇOMUEitci AL :—negociantes ; commissa-

tipa: corretores ; propostos j agentes dc 

cambiA e do negocios de praça. 

rcoFissioNAi.:—professore» do com-

oicfcio ; syndicos iía bolsa ; •uperinten-

ijentcs i traductore» ; avaliadores ; iuter-

fretes; secretários o amanuenses de os-

eociaçlcs, juntas commcrciac» e de ca-

ntaras s/ndkac«. 

AUMINISTKATIVA :—inspectores de al-

fandegas | conferente» j despachantes; 

Httèloros de estatística; directores dc 

loJonias o de museus comnierciaes ; a^en-

^fs e coinmissarios «le irainigragüo, ofíi-

Slaes dc gabinete. 

CoxsrLAB :—agentes consulares ; clian-

cçllcrc» ; secretários c addidos de lega-

ções e outros. 

Qual 'jarreira offrrece maior borisonto 

i mocidade brasileira, afim ile bem servir 

e dignificar a patria, extendendo seu 

colbitlcrcio aos pcnt03 mais extremados 

do muudo 1 

Kenliuma!—A matricula do cento o 

cidcocnta moços era nossa Escola Pratica 

do Commerçio, abi ostà para altestar 

essa intclligente coinprehenslo. 

Nuasos applausos á nascantc institniçüo 

o ao progresso paulista, . 

21-0 -902. 

MAL-Í 

Coin a policia 

Tendo cu ido festejar a noute do a . 
. .)5o cm casa de :neii ruiibado Luiz Ver-
ri, 11a rua 24 de Maio. n. 43 o tendo do 
r.'tirar-me, á incia-iionte, com mais tres 
iniigos, a pedi-lo destes minha senhora 
foi preparar café c c-r.tio entramos em 
meu negocio, sito á rua Vpirangn, 121. 
Nessa occasiâo, qnando se aquentava o 
cafí, fomos surprelit ndidoa pela policia o 
o sr. major Novaes Uatcn á minha porta. 
JCu, com muita delicadeza, abri a porta 
Sem resistir. Elie, entüo, intimou-me a 
Comparecer no prtstu policial da C'onsola-
Glo, A 1 hora ua tardo. Ku obdcci o a 
ellC nlc apresentei ás 'J horas da ina-
nliit. 

(iuamlo me ai>resentel, fiquei detido até 
As 2 horas da tarde, scin almogar c sem 
jantar e pura poder saliir precisei pugar 
o quantia dc 10$ réis. 

Pergunto eu ao sr. major Novaes, 
cu sou dono de niirlia Casa ou uAo... 

8. Paulo, 21 dc junho de 1002. 

PASQUALE IURIO 

A f l (( i l o l i v c 1) E n g l i s h 

S ] ) v u k ! i u | M a s o n s . « r e i n v l -

l c< ! l o a t t c i K l a s o e o n i ! r n o o -

l i n ç i t u l i e <-aIIc<l f u p t i n s 

] l u t * ; i o s » o l i ' » r : i i i i ] i i t i i w j a i l 

K i i f | l i s < ; s j i o a k i n r j l . i i i l f i » i n 

( M N c i t y , t u l i e HOLTL 011 

T h n i B t l a y o - . o n i n r j , J u n e , 

Í 3 G , r d . , 1 í > O J , a t r u a D i -

r e i t a , n . 7 , 

C r e d e n t i a l s r c < | u i i ' e i l 

T h e C o m m i ü e e 

Assoc i ação A u x i l i a d o r a das 

C lasses L a b o r i o s a s 

Tor ordem da dlrec toria, convido o ex-
cobrador Vieira a vir ultimar as suas 
coutas o entregar o diuhoiro que tem cm 
seu poder, sob pena dr, iiito o fazendo 
dentro de 24 horas, ser compellido na 
Mima da lei. 

O 2" secretario, 

E. I!. !>K VASCONCELLO». 

C o r o n a t i o n F e s t i v i t i e s 

A C o n c e r t n n < l D a n c e w i l l 

l a k e p l a c e a t í l i o U ò U s s e -

r i o S p o r t s m a n o n F r i d a y , 

2 7 t l i . j u n c , c o m m e n c i n g 

a t t l |>. i n . 

S u b s c r i b e r s w h o l i a v e 

n o t r e c c v e d t h e i r t i e k e t s 

w i l l p l c a H O a p p l y l o r t h e m 

t o m r . T ft. M u l r M o n - d a y 

O t l . o n d u n a n d D r a s i l i a n 

Dnnli L d . 3-2 

DIO 

P . D U T R A 
O s d i s l i n c l o s c c o n c e i l n a d o s c l í n i c o s d e S . F n n l o 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orcncio Vidigat 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosso 

Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 

Dr. ftalvlo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Rarretto 
Dr. Philadclpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Amrrlco Brasiliense 
Dr. Castro Liuia 
Pr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano do 9ou::a 
Dr. Franco Melrellos 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. L*itc Hrandáo 

Dr. Lourenço Mcssutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Euzebio de (Queiroz 
Dr. Hora de Mngalh.les 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Hplcndore 
Dr. M. Franco Costa 

receitara a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimentos da dentiçJo das rrian-
e attestam a sua cfficacia. I.iventor e fabricante, F . DUTRA, riia do Rosario 

3-A—S. PAULO, 

Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Iilidio O larTtâ 
Dr. Corte Guimarães 
Dr. Roleinberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Kjbeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

H 
desta capital, lendo 

annunclado que fui víetliua de 

A g g r e s o á o 

Alguns jornaes 

« ferimontos 

4 dl .mu ag 
(jrcssào por paru de m«u compadre Go-
dofredo Masmrí, qne conimlgo mora, na 

• 1" 

Uuinta PuriMla, muito 
eiu virtude ' 

levianamente, 
Informsçlcs de que se . jCoei 

lembrou iiualquir 1 iluninisdor 111,-11" 
nffe -to, disseram qo" minha mnlher An-
gela era amante do dito meu compadre 

Devo, a bem da verdade, declarar O'!" 
semelhante aiiegnç3o é inteiramente, fel 
sn, pois MBOnnajd em minlia mulher • 
maior bonrudi z e fidelidade, protestando 
chamar I responsabilidade perante a jits 
liça qualquer caiumnludor que ouse ma,-) 
clur a minha honra e a de minha faiíii 
lia. 

Sou um homem pobre e lralmUm<h:r 
que tenho vida limpa bastante paru de-
safiar os nious detractores. 

8, Paulo, 20 Je junho de 1002. 
2 - 2 FMKLMIC H r i i K o m t 

S Y P H I L I S 

sinLusma LIA PKLLB 
LO TOCRO CABELLUDO 

1: DOS I'ELLOB 

f D r . F a s s S a L i m a 

Mrtltro fnprciatista 
com longa pratica nos hos-
pi.aes da Europa, membro 
dg Sociedade de llvgiene de 
França, socio benemerlto irou 

A CUIJ!. M.-MA.VL TAtilA) (JoS 
hospitaes du e Êenmiwri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficência Ho Kio do Janei-
ro.— Cous : de I t j i ás I, á 
rna 15 de Novembro. 28 

A E q u i t a t i v a . 
sty: unos s o b k i : a v i d a 

SEOTRNOS CONTRA POQO 
Apólices resgatáveis cm dinheiro, j.or 

sorteios. Informações o prospectos, 
succursal em S. Paulo : 
P , n a J o s » ü i o n i f a c l o , 2 Ü -

( . . . ) 

•Tiffwxanii i iaca 

S f l K ß T ö R i O 

— DO — 
D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Funcniona nos prédios de uma 
aprasivel e saii']avol chacara, si-
tuada no alto «le uma pequena 
collina o reúne todas as condi-
OOPH de hygione, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispGo dc optinios aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser reeobidos a 
ijual.juor hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operantes de pe-
quena e alta cirurgia. A instai* 
layão da secção cirúrgica é feita 
dc modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secf?ões 
e construída do modo a offem-
cer as necessariaa condires de 
hymene, conforto e segurança. 

Este Hunatorio dispõe também 
do uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
I . a r r j o r i o P a y s a n d ú 

n . O 
Entrada pela rua de S. João 4( 

i e ESCOVAS, de todas as 
^ qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo'para saldar. Rua Direita, 59 
—CASA NUNES. 30-21 

Não foi um milagre, porque o 
remedio oziste — Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pulmões. 

Acliando-me prostrado durante tres mo-
zes sobre uma cama, sem esperança de 
curar-me, soffrendo o susto de estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, da-
res no peito e pulmão, augraentava-«o a 
minha angustia sentir ao redor dc minha 
cama o pranto do minha mulher e filhos. 

Assim mo encontrava e jd sem esperan-
ça no medico e nos remedio», pois gran-
de quantldado havia tomado e deveria 
resignar-me a morrer se não fosse sorte 
ser táo bem curado por intermédio do 
meu amigo sr. José de Almeida, que me 
proporcionou as pílulas expectorante® do 
dr. íleinzelmann. 

Nio posso dizer que foi nm milagre, 
porqne o remedio existe para esse fim : 
considero uma verdadeira felicidade pa-
ra mim o para minha familla o ha-
ver tomado as pilulaa do dr. íleinzel-
mann. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos que loffram e que tiverem a felici-
dade de ler este agradecimento que as pí-
lulas expectorantes do dr. Heinzelmann 
curara era poucos dias e alliviam todas as 
doenças do peito. 

Asâlgnado—Capitão Sylvio Teixeira do 
Amaral. 

Observação util sobre estas nilnlas—el-
lag coram também as broncnites, por 
mais antigas que sejam, tosses rebelões, 
asthma, doeneaa dos pulmões, etc. 

H I AFLL TAQ de HAVANA-lucro 10 
l I l M i l i V Í J °10. Sortimento colos-

sal. Rua Direita, n. 59—CASA NUXES. 
30—21 

E . F . U. S. e I t u a n a 

TARIFA MOV EL 
Faço publico qne no proxiino niez de 

julho vigorará nesta Extrada a tarifa mo-
vei, calculada ao cambio do 13 dinheiro« 
por 1.5000, o que corresponde ao anginen-
to dc 35 Ofo para os gêneros, clos.sifica-
dos nas tabellas 1 A—2 A—3—3 A—f» a 
17, e de 21 0|° para os da tabella 1 B 

Os generös cínssificados uns tabellas 
1—2—4 e 5 não so ff rem alterarão aigu 
ma. 

l'ara o café procedente, tanto da !i 
Sorocabana coino du Itua.ia, por via M;iy-
rinok, ser.l appliesda a tarifa calculada 
ao cambio de 15 dinheiros por l$iX)<), 
sendo a razão maxima até rf. 1'UUIJ, 
84-SOlO por tonelada. 
7—2 Da. J0Ä0 FKLICIAKO 

inspector geral 

500 attestados modiccs 
UUF. CONFIRMAM A EFFICACIA DA MAONE 

SI A FLUIDA PELTÍNI 
Eu abaixo assignado. doutor eni medi-

cina, attesto que tenho empregado 
minha clinica a Magnt-sia Fluida Perini, 
obtendo resultados sutisfactorios superio-
res em seus effeitos a similares extrun-
geiros. 

O esmero com que <i manipula-la 
crupulosamente esta prepar..^ão merece 

confiança dos clinico», o que affirmo 
sol) a fé do meu grau. 

Rio de Janeiro, 25 de marro de 1809 

Dit. ANTONIO Vicron DAVID 
Concordo plenamente com o attestado 

sujtra firmado pelo meu illustre coilega 
dr. Antonio Victor David. 
Capital Federal, 25 do março de 1899. 

DR. JOSÉ VIEIBA FAZENDA 
(Medico da Santa Casa da Misericórdia 
Depositário geral, 110 estado de São 

Paulo 

l í í l l i o l íc C . - S . i ' iHSlo 

rUUBB V BMV1 T-iV. H1 

j^r. Oliveira Botelho 
MEDU O E OPEBAOOB 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
vias urinarias, do útero, 

syphiliticus c da peite 

Estreitampiito da urethra, tra-
tamento son dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
OperaçiW nos osnos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

1 0 - B n a de S . J o ã « — 4 9 
Ífi9) 

>• iWi umi IH — miivaemm^Êm 

I 

P E R F U M A R I A S 
Direita, 59 

sortimento único. 
Lucro 1U °1Q. Rua 

CASA NUNES. 30-IL 

Companhia líamal Forre o 
Campineiro 

Av-rso 

Faço publico que a taxa cambial a vi-
gorar no proximo mez de julho é de 13 
d . , ou mais 35 °\a sobro as bases das 
tabellas 2* a 15, com excepção das ta-
bellas 4 e 5, qne não têm cambio, sal, 
qne é 21 "[„ e café 25 "1„. 

Campinas, 19 de junho de 1002. 

MANEJEI, da ROSA MARTIVS 
10—5 Inspector geral 

<le F r a n ç a , p o r i n t i o d u c i r c u -

l a r m i n i s t e r i a l a o s P r e í e i t o n , 

p r e s c r e v e u , p a r a rtfsinfecçâo 

n o s h o s p í c i o s , p r i s õ e s , I t i za 

e t o s , o t e . , o e m p r e g o d a Ve r-

d a d e i r a A g u a d e L a b a r r n q u e . 

p o r Hor e l l a o m a i s s e g u r o an-

t i s e p t i c o e o m a i s e n t r g i c o 

d e s i n f e c t a n t e c o n l i e c i d o . E ' 

s e m p r e e s t a a g u a q u e a con se-

l h n m o B q u e se e m p r e g u e . 

O e m p r e g o d a V e r d a d e i r a 

A g u a d e L a h a r r a q u e m i s t u r a -

d a c o n v e n i e n t e m e n t e c o m a g u a 

é q u a n t o h a s t a , n a v e r d a d e , 

p a r a s a n e a r i m m e d i . - t : . m o n t e ou 

l o g a r e s o n d e o a r e s t i v e r m a i s 

v i c i a d o , p a r a d e s i n f e s t a r l o g o 

t o d a s as r o u p a s , m e s i n o as 

m a i s i n q u i n a d a s d e m a t e r k s 

p r o v i n d a s d e i n d i v í d u o s f a l l e-

cicloa d a s m a i r f í r r i r ^ i a epi-

d e m i a s , t a e s c o m o a f e b r e anu i-

r e i s , a p p s f e , o t y p h o , o c h o 

l e r a e p a r a d e s t r u i r i n s t a n t a -

n e a m e n t e os g e r m e n s d e s s a t ã o 

t e r r í v e l m o l c i t i a . L a v n n d o - s e 

as m ã o s e o r o s t o ci.iin A g u a 

d e L a b a r r n q u e m i s t u r a d a c o m 

a g u a f i c a - s e p r e s e r v a d o c o m 

c e r t e z a d e q u a l q u e r e p i d e m i a . 

1 ' o r i s s o , o I i i í i i i t u t o d a F r a n -

ç a t o r n o u a p e i t o d a r a o s e u 

i n v e n t o r o sr-n C i r a n d e P r e -

m i o p a r a r e c o i n m e n d a r a A g u a 

d c L a b a r r a q u c o n f i a n ç a d e 

t o d o s . 

Q u a ; i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -

r a r a A g u a L a b a r r a q u e c o m 

a g u a a n t e s d e p m p r e g a l - a 

Q u a n t o ;i d ó s e e o m o d o d e 

e m p r e g a r , l e i a - s o o p r o s p e c t o 

q u e so a c h a e m v o l t a d a g a r -

r a f a . 

— A A g u a d c L a b a r r a q u e 

s e r v e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o 

t iso e x t e r n o . A " v e n d a e m to-

d a s a s b ô a s p h a r m a c i a s . 

P. 8.— D e s c o n f i e m d a s im i-

t a ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a -

d e i r a A g u a d e L a b a r r a q u e e , 

p a r a e v i t a r q u a l q u e r e n g a n o , 

e x i j a m q u e o l e t r e i r o t e n h a o 

e n d e r e ç o d o L a b o r n t o r i o : M t i -

son L. FREUr:, V'. u Ja-

cob, Paris. 

I m p o r t a n t e 

L e i l ã o 

*DE 

M O V E I S 

G 3 S Ü D E F Â H 1 L I A 

Bo i » m o b i l Í H t t ua l i i $ i ' . a c o m 

17 p e ç a s , u m s o b e r b o p i a n o d o 

c o n h e c i d o a a c t o r E E E H H T K I N 

m o d e l o g r a n d e c o m s o n o r a s 

v e z o s , e s p e l h o d e c r i s t a l b i -

í e a u t ó , ( | u a d r o s a o l e o , t a p e -

t e s p a r a s a i u , j a r d i n e i r a s d e 

b r -nze , m e s a p a r a c e n t r o , r e s 

p o a t e i r o f l , b i b e l o í s , j a r r a s pa-

r a flores, e t " . 

Q u a r t o s 
('ama de vinuatico para casado, t 

letle» com podre mármore, et.ig&re 
com pedra innrradre, creados mudos, 
coinmodas, camas para solteiros, tapetes 
para pé de cama, cabides austríacos, ser-
viço pura toilelte, mesinhas, guarda ves-
tidos, por*a toalhas e outros moveis 

S a l * d o j a n t a r 

3 bonitas peras de nogueira, sendo 1 
buffet com peara ciarn.or«, 1 guardino 

ida e trinchante com pedra mármore, 
mer„i elastira de vi^hatiro, cadeiras a is 
na is, 1 bua pendul* americana, 
Iro-«, gpp:ire!hoN de agathe para 

cíjp.js I allces de « rystal 
Trem de covinha, me.sa», entanto 

qua 
chá 

C î i î r b o à t f n i i Q í m Q 

iicto!-ÍMi<I<» |> r uma <IÍN-
l i i i i l n 1 ' t i u i i l i r . <1110 m ; r p i l -

P.L <1I-S(:I C ; l ; » l t : , l 

V e n d e r á 

í j u i n t i i - l c i r a , d o c o r r e n t e 

A ' * u n r f « i iM-i» 

A ' r u a V i c t o r i a , I O 

T o l o * o s m o v e i * . <|i ic 

; j i i n r n » ' C e r : i m c s l u c a s a e 

» f i m K c r i i o v e n i l i i l o s 

A o c o r r e r d o m a r t e ü o 
sem reserva dc preços. 

P e l o l e i l o e i r o 

f f l u i l l i e r s i i e C i i a r i o 

m o n DD d i a 

l * S I t A I f O . I F 

a l , 

j j e w a K ^ f 

d a F a b r i c a . 

m m f I 
% 

•j C«iut»'na... ÍD7 
nten. díMam . De/.eu a 37 

Grupo Hi 

Cartinha, Cobra & O. 

S s ? T 3 9 î i t 8 5 3 ? C ¥ a s 

c í i t i n g i i e i r # r o x o 
Vende w sementes de catingueiro a f>.'>t(>í) 
sacco de KK) litros, ria extaçílo de Res-

tinga—Extra-la de 1'err o Mogvana, < om 
Paulino Sodrè. 3O—f 

I C I 0 S C S \ 

H Ä H O w O i d Ü f ] 

de varriadoiro Fumo, 

l i á í f l  

i g t i i t a i B f 

[Eitado i$ 1. P f h 

w m w i , B í k & í 

I -.*í i 

S A K T T O S 

(Dom, 4* e ti») 

t i l i i 

A ä . ü A K 
K s t f p r o d n e s u p e r i o r nos p r e p a r a d o s i o d a d o s e ' l e 

r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t o d o s os c a s o s e m q u e se c a r e c e 

c o m b a t e r m o l é s t i a s d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s l y m p h a t i c o s e t c . 

E p r e f e r i d o a o o l e o d e t i r a d o d e b a c a l h a u . d e g o s t o 

a g r a d a b i l í s s i m o e m p e r i o r u q u e l l e ; u t i i u a e s c r o p h u l a , p a l l i -

d e z , l i a q u c z a g e r a ! e t c . e t c . 

E e i - o s i t a r i o e m S . P a u l o : 

A n n u n c l o a 

ArlHEL Dt MEDÍCG 
- IV r V i-se um, 
D t IJ'"<O das 

ruas 15 de Novembro, largo 1 > K .snrio, 
rua do S. Bento e Direita, o lar,ro 
da Sò. Quem achal-o e o qni/er entregar 
ao seu dono. a rua Marechal Deodoro, n 
23, será gratificado 3—2 

H L e à l e a m ô i i t o s o f t 

De GR ISV IAULT E 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulha,, as mi. 'tua n a . J,cursas 
era]iiõMque >11 m.miTo-,tàooapoliu. 

SABONETE SULFURO-AlCALiNO 
c!,amado sabonete do Ihhni n- í , 
• -..ntra a sarna, n tinha, malhas 
escamosas c a pityriusr do como 
r 'joiludo. 

SABONETE ut ALCATRÃO DJ MQ-

RUEGUA . niprezado nos mesmos 
ca>os que o pi Ion!ti. 

SABONETE OE SCiOO PHEM1C0 
preservativo e ar.ticpidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 

BÓRAX contra as aíTerç5es '•uta-
chronicasou ligeiras, crostas 

di! leito, dartros, ^•.•.ema. 

F-:pos!io em PARIS, e, rua V l f c . 

© 
m 

O cirurgião-dentista Anribal V 
I qualquer dente por mais flor: 

seja, « - :Í " ' 

rriH eu-
lo que 

oras, com um j»ro< <*s o de 
a mveii-jão. Obtura á amalgama, a os-
artificial, a esmalte, a granito ou ma.s-

. pnr8$U00. Outura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fi< il que seja por 25.$ a 40$. não -m-
regando o processo brusco do martello). 
.impa os dentes e os toma alvos por õ.^ 

a 20$. Kxtrae dentes sem dôr por 5^'. 
Colloca dentaduras com ou sem < hap.is; 
lentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
.• • ,õeH de briliiantes. Tracta das molés-

tias da borra e corrige as anomalias den-
taria To los os trabalhos são garanti los 
por ir.n!" . ;':os <: praticados sem a mi-
nima dôr, me mo -uts pessoas mais ner-
vosas. no consnltorio caprichosamente in-
stallado, com todas a.s coudiròes hygic-
nicas o com apparelhos dos mais ino«ter-
nos, observando a rigorosa anti-.-epsia, 
icoiíselhuda pelos methodos dos m:ils , on-
ummados da cirurgia den aria 

Consultas e operações, das a liiiá.-» ás 
4 da tardo. 

B u a d s S . B Q Í i t o , 3 1 

I)epnrafi\o dc ffmrk 

PK 

Plunla.i da ft'ira hrnxilnra 

Cura rompletatncnte as 

l l í t e r a « o l i r o o í f - a s 

D a r ' h r o w 

I ' ^ ' z e r . i ü s 

I ' V r i r t i i K 

I t l i c i i m a l i s i n o 

í i o U i i 

<>». OU I ) I I - J / I L I ,MENTOS «TA 

l i i j H i ' o <•. l i n l i a ç i » 

« as, in i<| , "n : is » ! » |><-i(o. 

30-27. . 

\ P I Î I S A I I m V E N T I I E 

Todas as : 
se manifest;! 
vera m n/p/n 
s2o rafli ''iv 
poderoso i«i 

i.>fa qu" 
s qne fi-

i rbrnmaii. mo, 
' in la s corn e.ste 

in pes«;-» 

f h i 

Pf— 
ö-

O O B B . 

ï l Z Î t é J l ï â S 
fri 

E E P u S A T I V Â S 

0 Regenerador do Sangue 

do i ' ras i l 

Á Cascar ina G i yce r i n ada do 
ORLANDO RANOEL É um Klixlr Bapeptlcn 
Laxativo que tom ara «olnçAo toilos os 
prineiplK/ activos da CASCAivA HAUkADA 

menoa o fermento noelvo, e o verdadeiro e inclhor »wptciíco 
contra a prisão de ventre habitual e a dyrpepria gtt»-
triea; não prodnz eolícsa. nsm nau.^jM e nem díarrhéa. 

I n d i o a ç f i o c a p i t a l 
A constipação dé ventre habitual, proTeniento ou da preguiça, atonia 

e dilatarão do ihlestmo gronso, ou d« drficentia (los euccoa dl-
gtítlTiis, muito particnlarmcnto d» bilin, 

—A •/inêtijtar.jo à* ventre, que acompanha a grnTiúea e a ama-
meniaçao ; í 

—A r,'jn..tiv(.çáo ds ventre consequente profissões oi^en^artaa; 
rotiat*p^*do d* ventre du^ hemorrhoídai i«* , 
Constipação dr ventre doa arthriíico* e dos gottoso» ; 
co"ttipacão dr vmíre dos n»mraeth«ifrOB, dou chloro-aneinJcoe, 

em prrai djapoptleoB •, 
— A constipado dt rmire daa creaDea», qnasl açmpro filho* do 

artiiriti joí ou ner»oeo» ; 
—A diSptjicia gaitrica (ant->-into*lcacto', eomo meto rüminador * . 

da* ptomaisaa, prodnzindo por eiaa fónua a ar.tlsepaia ; í ^ S r * 
— A dilatarão fio e tcvnago, tjpo, aegundo Bouci>arJ. daa auto- f'^""/' 

intoxicar;,;chronieaa d« origem infeatiua! ; 
— Ai cfficy,** do fignAo, eagorgitamento, liLLÍaae biliar, Icterícia, i 

por aaa acjâo cLol*í.">ga. 

— — — — — . - ^ A . 

Pa ra g a r a n t i a ciija-se senpre A (Irma « o noire ds OBÍ.ATOO RAVBEI 
Deposito Sert! RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Bio ie Junr» 

lím 3. PAcr.o, Bo-jel 4 C. — Em PZK?usrnnoo, OnimarSos, Brair» h C 
— Ifo M A R A : BAO. João Inevos Dia» — No PARÁ, fosiir h C 
Sa CZAiLÁ, 'iaíitarnie fioeiia át C. 

TWiï'?'-
U & t ' - . i 

M f ^ m m 

Of.ti v.-rain as m.? -- :̂*:ih pccomTwnaaii 

'îeati por J'ita'lo : r, CI n i ' , - Barselha rFnac* 
'«çpc-:u-.t-',ls s- ~iaOota.mil.4 

yen são, Caldern? 
COM OS , 

C i - É R I f 
P O S C L É H Y 

h 

! ?s f i 

! I f i t e u i a 
' i M i i i i - i i n - i 

i d i d i . ' i i f f ' l i ' i 

3 ,0 

Â o D r , das Thesouras 
iVr.tiga eutilaria e fabrica de facas pu 

nhac-s e thesoura-s. • :isa fundada em 
por Domingo^» \>f Meo. 

Os objectos fair;, aios nesta ea<a 1. • 
va m a marta |á acreditada — l). L» il 
MEO—S. FA I L O . 

Executa-se qualquer en. ommenda com 
presteza e perfeição. Tem sempre á ven-
ia bonitas fn.:as facões para r-uçadores. 
(»rande sortimento de armas para caga 
e munições para ns ni-.srra.s, grande sor-
timento de navalhas, th-isoaras •» mai ninas 
para cabelîo e rani'.••'•.> !e di'.- rsos au-
ctorcs. 

Amolam-se e limpam-.'- instrumentos de 
corte. Corr ertai:. se jvam se armas 
d-: fogo. 

Rua thr'ncio • e Ahmt, 19$ 

D o m i n g o s !)(> 

— Proximo I • '." r,o da Luz— 

F r i F i B E m m -

T O Ü I Ü O A C R T I A O É EM3REGFTI . I I 

j i f l - a s r a t i d e ' / a a i a ? ^ » a r a e a s a ^ a í e r r p r o s t r â ^ í u 

r . e m s 3 , a aSETiaifi ' ïsia, a s t i i ^ a k i futs í le j taaeâ, hi-

!g63ts8s e eircula ícr ía , dysnsi is iss, ' l?a;-3«za 

; or gaia s «te. ate. 
D s i s ú à ã t a g e r a l 

k ^ e t f î r î i f e f o , — d e J o h ô S m 

l ù n S . P a i i l d : 

1 

B a r u e l c 8 c G » 

.•M-ÜS. 

i i i i i p a n l i ^ î a m É i t e d e F o m 

D A A M E R I C A 
iî^.u'i'tis em cai'teiriiihas 

-tsa. . . . /hi: 

0 0 

L I V R O S 
U S A D O S — Compra-se 

qualquer quantidade. Rua 
de S. Bento, n. ill A. 30- 2 

O proprietário, do muito conhecido c 
apreciado—CAl-K MOKA—tem a honra 
de levar ao conhecimento de -.eus amá-
veis fregnezes o ao respeitável publico 
que acaba de abrir um bem montado de-
posito desse acroditudissimo produeto, â 
rua dc S. Bento, n. Uó, ponto dos boa-
des, onde também vende-se além do—Ca-
fé Moka—chá de todas as qualidades, 
matto era folha e em pó, assucar, ara-
ruta, sagú, phosphatine. chocolate, ve'as 
sabão, arroz, milho, café em grão (críi e 
torrado) polvilho, alniste manteiga fres-
ca, /mineira,/ e dc differentes fabri' antes, 
doces em latas etc. etc., tudo de pri-
meira qualidade e pregos sem competi-
dor. 

FA BUI < A 
Raa Conselheiro \>mus,76,73,80 

DEPOSITO 

E u a d e S. Ben to . 95 
J U N T O A O ; P E T I T B A Z A R 

11—6 

P a p e l < i e 

e s i i b n í l l i o 
V e a l « e s c r i p t o r i o . a 7 $ a 

( r r o l i a . 

4 0 Annas tie Êxito 

SUPPRESS IC F O G O 
K C.A 

Q u e d a do P e í l o 

TZviinr na imita;. 

Ksta precioso Tcplco é o único qne 
substitui; o CausUco e rura nrli-ralmeate 
em pouco» dias as mmqueiraa novas o 
antiga», t- Totce'tnr&a, Contundia, 
Tutnoi «g oZnobaçõea das perno», 
EeparavSo. Sobxc-Cnnnaa.etc .su. 

Uaromo XM ?ARIS: 
165, rua Saict-Hoaoró, 165 

o m todas aa Pharmacias. 

í c o m CÃ5Ã m m E m * } 

ES E 
- 3 3 3 -

1 r,--, 
I! ,ii . ! a:i in 
Tiirt . . . 
I "in.lv 
Handeir oi : 
Little Star . 
1 'irmelitaa . 
Ii 'IlSHok . 

'vi'. "ia<i— in 
metal . 

pedos; . 

lj-so'io 
H.-5DI1I) 
sîiuoO 
(i-ïtiOo 
«sooo 
K-j-OOO 
a.í<XK) 
8SOOO 
éíi joo 
S5IJIJ0 

ai'.SOOiJ 

PUI j i a co l i ; ) ! i os 

K' 

. ,11110.-

Havn; ,i 
A^tlia . . . 
IV.itoral . . . . . p 
Caporal p., t- , le 50fi 

grauiunw) . . . . . 

i'iüiirros mi ntíivos 

tsnoo 
<tS«K) 
l.îrt««) 

»iü'jo 

Comir. i . amos aos srs. negociantes e fa^oníicirop ilo interior c em sua rasa 
recebem a consignação o por conta própria: c a t í , f u m Q o , r a r n o d e j>c>r-
<><>, i i n i j u i o n , t o u c i n h o , i n a n l o i y a s , q i i o i j o s i , ! e ; | l i m o s , 
I V I I Ü U N , l i a l a l u N , f n b ú m i m o s * e I |MYWO, MT1! d e a b e t l t a , 
m e l a d a , í c i j S o , m i l h o , p o l v i l h o , «-ai, t a l . o , m a r n e l a i i a , 
< j o i : i i >a< l » , < • ! • ' , s t a l , m a l a e t i c h e t n , t t m e n t l o i m , I I IR I f i e í u -
r . i o , e n n y i e a , i n a t e r f i i e s , a n i m a » , « Ie < ( n a I q u o r e s p e c í e , 
s o l a , m a i l e i r a s , a « | i i a n ( < iil<>, \ i n l i a « Ie c a n a , a v e s , UVIIH 
c. qualquer outro gênero , oniernciitc ao sen raino de negocio, dispondo para este fim 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, proinetendo-me mais qne não 
pouparão esforços para a bôa e pronipta collo'-ar3o nesia praça de Iodas es morra 
aorias que llie forem consignadas, •• q'ie, para facilitarem seus comniittentes, resolve-
ram adiantar 70° ! o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários gêneros de s-vcos c molhados por ala ado 

— i ...xg admittein-se agentes — : - -1-Mediante coraniis^ão, admittein-se agentes em différentes 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o n f — 5 1 

m o r>i: . I W I J H O 

S. I.tiiz . . . .Milheiro T&ÕOO 
Xew Life • 5.^500 
PauLslas. • ôS'/Oi) Caporal fino 

Ein todas as marcas de cigarros cm carl- irinha we 
mos como bandeiras tie tolos os pau es na\ios de gm-rra 

Commerçio 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. 
Portt1gue7.es . 
Italianos . 
Intemacionaes . 
FlaniineQsi s . 
.Serjias 

Milheiro 

C li a r u (os 

Pernias 
Flor d? Portuga! 
Favoritas . 
Cariocas . 

F n u i o s 

Uio-Novo Virgem, 
(íoyano. 
Ki<»No\o . 
Goyano espCtJal. 
Pomba 1* 
Barbacena 1" 

Cento 

n g r a n e ! 

lúiog. 

trator de soberanos i 
Turf e Carmelitas 
lire it o a um product 
300 dão direi'o a an 
ã da mesma Companhia, 
do jn£o do loto com a 

d'Es ta do fardamentos 
lém 'lo c.liroiuo se contrni um Va'--
(irrttis da Perf. Ciuairé e no Hon.-
bello corte de 1 asimira para '.1!;« 

Finalmente no bandy a c-u do 
'•ompetenfo marra 

g a L ± c c 

ITS.'00 
1 ! 

llO 

JSóofl 
i : ."0 
. ' v .oO 

o 
.. IX) 
. » 

Ji»00 
:'.s 100 

' hro 

S u lo (lar no 

-•n 

I h m Gonçalves I t h s , M . 4 0 

E l o î l e J a n e i r o 

Ageute en. S. Paulo : 

Â f b e r t o d a S î I v a e S o u z a 

H u a d o 2 £ o s a r i o , ü . 1 3 

catrão e 
N I T H E R O H Y 

H B t l i m a , ( M r n o p e i t a • 

n a s c o a l a a , p a l p i t a 9 A « « lor-

U l t i m a s , s o t ' i r a u a a r t . <1. 

f i a r i a i l a B a l t h a z a r , d a r u a 

P r l n c e z a , « . 5 2 ) a t a r a a - a a 

t a n a A l e a t r ä a a J l t a k j f . 

Sa Honorio ém 

V a s s o u r a s 

A e x a a a , a r a . ã . M a l v i n a 

B a n a r t a r H a m a s s o f l r a u 

b m n h l t « d a s e l a a n n o « ; 

« i i r a i i - w c a r a o A l c i t r l « 

a . l a t a h y , d a I I O X O R I O D O 

P R A D O . 

Bangú 

O c r . ' A n t o n i o J o a q u i m 

d e S i n t ' A n n a s a l f r e u «(ti-

r a n t e e i n e » a n n a * t a s a e , 

e s c a r r o « » d e s a n g u e , d « t r n o 

p e i t o e l e f i r f ; c i i r » u - » o e e a 

o J a t a h y , d e I I O \ ' O R I O O O 

PRADO. 

ESCARROS DE 
S A N G U E E T O S S E â ] 

S o H r i a a a r a . d . P h l l » , 

M e n a d a T . a z B r u m . r a p o . 

a a d a a r . H a s a r i o 

r e s i d e n t e á r o a S o n a i l c r 

S a a r a « , * 4 ; c u r o u - s e c o a 

d o o * w d r a a d e J a t a h y , 5 a 

H o n o r i o d a 1 ' r a d o 

MARANHÃO 

D V i r g i n i a U m a d e M o i -

r e ü e a e n r a n - x e d e r o d í j u i -

m~io d e t r e a m e z e s c o m « 

A l c a t r ã o e J a t a h y , d e I T O ' 

V W R I O D O P R . \ D O t i « » ) 

P o r t o - A l e g r e 

O s r . c a p i t ã o A l í p i o J a -

c o b i n a , ' l a 1 3 . ' b n t a l l i S o 

d a tofaitt^i-ia, e o r n n - s e d : 

fcrnaciiite « Ie 2 0 a n n u s 

co r r . o A l c n t r ä n e J a t a h y , 

d o P r a d o . 

W Î & T ï & é i 

O mr, C u a t o d i « J n « é S n a -

r e s c u r o u - s e d e e x p e c t a r » -

c ü o l e i t o r a , l a s s e e . a l t a 

« Ia a p p e t i t e , 1 5 a n n g s d e 

a o f f r í m e n t o a , c a t a o \ t a a » 

t r ü o e J a t a h y , d o P r a d o . 

T R I S T E ! H 0 R R I V E L 1 
O s r . J u a q u l m l i o m r - Ol— 

u h , d a r u a ^ e n l r a r d o a P a s -

s o « , u . U i » , e s t a v a e o m o a 

p e « i a c h a d a a , H a h a s t i e r e s 

a b a n d a n t e s , n i o e o m l a , 

m a i t . i l e h r e e t o s v a , d e l t a n -

<lo g o i l a d a s d e a t t n<|ue p e l l t 

h a c c a . I ' s t ä h a m e e a m e -

I h a r p r o p a f i a n d t a l a d a A L 

C A T K A O K J A T A H Y d e H f 

n o r i o d o T- ' rada , «|HC lh«5 te r t i 

f e i t e t a n f a k t a c i l e l a . 
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|éa que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

Q hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

g infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, *e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

Motastlas das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de Q R I M A U I . T e C-

Ijpmid» p i i JiiU 4« Hj|illl O Bio-d» Jiitiro. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutlco, excita o ap-
potite, resolve o engorgi-
tamento das gla 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupçOes da pelle. 
Ésta combinavâo vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Em P A R I 8 , 8. R u a V i W o n n » . 

G b . i n i r i a . ~ ] ^ i g o n e 

Sig. Angelo 

profumata inodora a base di petrolio 
C B R T I F X C A T I 

Migone & C. Milano.—Avendo espcrimenlata molte volte l'arqua CMN1NA-MIU0NE l ' i i . 
trovata Wmigliore acqua da toelette per la testa, poichi oltre di essere iginlea, di avere un soave profumo, 
facilmente si adotta per gll usi annoverati dallo inventore. Tutti i buoni barbieri o parrurchieri debboiio essero 
sempro ben provvisti. Vi fo perció le mie felicitazioni, o mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giorgio Giovanni. 
Offieiale Sanitario Latera (Roma). 

A . g e n t e c i e p o a i t a r l o 

A. M O B Ë L L I , L a r g o S. Bento , n. 8. PAOLO 

C!" Italo-Paulist a 
I M P O R T A D O R A 

T U M U L Q S 

E S C T J L P T U K A S 

M Á R M O R E S f j , % 

C I M E N T O , e t c . 

ESCRIPTORIO CENTRAL—Rua de l Banto, 21 ^ 

DEPOSITO B 0FFIC1NAS—Alamada do Tríampha, 8 

S . P A X J L O 

— * C A I X A D O C O R R E I O , 2 4 3 15 0 . . . 

S a « 

Iodureto i. Ferro inalteravel I 
Approvadas pela Academia de Medicina de P a r á . © 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou cm connexao com a 
Chlorose, a Cachexla escrolulosa, a Syphilis constitu-
cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n'um rotulo verde o o scllo 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitaçOes. ••• 

DOSE : 2 a e Pílulas onda dia. 
Cada Pílula oootfcm O gr. 05 da iodureto da feno. 

Ã DEPOSITO GERAL : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . 

M | M M « I M I I 9 I « 9 9 « 9 I 
U N I O A QUE V E N D E SORTES Loteria de S. Paulo 

I s 

o m a i o r 

10:0008000 
F O R 3 $ 0 0 0 

A m a n u a 

EXTRACÇÃO-Quinta-feira, 26 de junho de 1902 
A f 8 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m a e p d i r i g i -
i é T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

* " DOLIVAES NUNES & COMP. R o a D i r e i t a , n . I O 
B. Paulo 

A e o e H a m - s e a g e n t e « n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
# a f f e r e o e - s e v a n t a j o s a o o m m i e s i o . 

l m S Í t A & & T S 2 S B a S f t í S S i l S 

A r e i d a m M D e t o . 

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

LDCtO-PtlOSphatO de cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART 6 o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. EJIe fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachilicas, toma vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos c os quo 
monstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE do DUSART suppòrtão bem o seu estado, 
sem faiiga, sem vômitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PtlOSptiatO tíO COl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da opoca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rus Ylvienie, e nas principaes fharmacias. 

a fs 

\ (írande c real liquidação, 

Imotivada pela reforma go-
rai do prédio e mudança 

» do firmit. 

Óptima oeeasião para 
compras; artigos de pri-
meira ordem por preços 
baratíssimos. J.PatritioFnás 
m 

O F. 
Loção a Violeta de Paaaa j 

TJíandd eíia» Loções a rafi € trfiffiviél «» 
caspa ti quetía dos cabello», ficando « c» 

tieça impregnada de xxtD porfumö Öelicioso 

e vivScanta 

Oepos-ítoelPábfvca 
CÄSA HUSSON 

f t o p o r t i î « i » PerfuKlrfa 

R ã a . d e 5 . B e n t i ï S ê 

a P A U L O 

Générale fie Transports Maritimes á vapeur 
D E R 1 Ä R S E B L L E 

O ESPLENDIDO VAPOR I'ItASTEZ 

Esperado 'lo Rio da Prata em Santos, no dia C <lc julho, saliirá, depois da Indis-
pensável dempra, para 

G - e n o v a e K T a p o l e s 
Para mais informações, com os consignatários 

O E E T , A N T U N E S & C. 
EM 8. PAULO—Iiiia do 8. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua IS de Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Mar.,o, 3.). 

O VAPOR ALI.KMAO 

I l l u i i i í i i a i f o a luz ploclrica 
Com mau (tu n te : I I . EREI3S 

Saliirá de" Santos em 2 de julho proíimo futuro, irara 

Ri© do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Roíterdam, Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de I a c 3* classes. 
.«te paquete tem Mas e as mais modernas accommodações para passagei-

ros de 3a classe e tem cosinhelro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas acomodações para passageiros. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisbôa,inclusive vinho de mesa, 135$. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes : Zerreimer, Bülovr & C. 

R u a d e S . B e n t o , n . 81—S. P a u l o 
L a r g o elo K l o n t e A l e g r e , n . IO — S a n t o s 

G o m p a g n h d e s ü e s s a p r i e s l a r i f i m e s 

S A I M f A S P A R A A E U R O P A : 

CORDIEI.ERE j e de julho (directo) 
ATLANTIQUE 30 de . (encalu) 
LA PLATA 13 de agosto (directo) 

O PAQUETE C O R D I L L È R E 
Esperado de Bordeos e escalas no dia 30 do corrente, saliirá, depois da in-

dispensável demora para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

I/himliiaâo a hit elecli íca 
sahirA de SANTOS no dia -20 de junho o do RIO DE JANEIRO no dU 2 do tu. 
lho, para «• 

K T E W - 3 T O R K 

Recebe passageiros do 1 ' t i ' glasses para os porto» acima e para 

B A X l B A X t O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário « Um 

a bordo medico c criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os ÍUCOR. 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, era 3* ulasse. do Rio de Janeiro para New-York $15«° 
de Santos $5050 (dollars moeda americano). ' 

Os paquetes Tennyson e Huron tüin camarotes superiores de e 3» classes 
custando mais $>25°° em 1* classe c $il50° em :!• classe, para cada adulto . ' 

Para passagens e raah informações trata-se: 

Em S. PAULO, com 

G E O K . B R O C i E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hampshire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E O A W & a L D . i 
RUA PRIMEIRO ÜE ÜAItrO. S3 

Sociéié Généraíe de- Transparts Maritems a Vapaor da Margiiíli 

O c e j i t a n c H d u p a q u e t e í r a n p p z 

l « »á« m í ^ ^ ^ h , rn^è- > sméA 

esperado da Europa cm Santos no dia 27 de junho, sahiri, depois da indispen»»' 
vel demoru, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
( S E M Q U A R E N T E N A ) 

Preço das passagens em 3" classe: OIT 

Ö-J ruü i i rvo vuivw 
Este vapor tem búas accommodaçiics para passageiros de 1*, 2* o 3* classes. 
Para passagem e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m & . P a u l o — ! í u a t i o S . ß r n t o , 2 9 . 

E m S a n t o s — I t u a i 5 «Je N o v e m b r o , « 5 , 

I t i o « !e J a n e i r o ~ H u n 1 .o <Ie M a r ç o , 3 4 . 

OPAQUE1E 

I T.-i 
O m i n o n i l a n t e , I . e T r o a d e e 

sahlrt, ao dia 2 de julho, da 3 horas da tarda, para 

Lisbôa e Bordéos 
C o m e t i c u l a s p e l n B A I I I A , P E K N A M R U C O e D A K M t 

Oa an. passageiros terio todas as lnfonnaçSes oecessarias, plantas dos vanoru 
eacolb* da eabine et«., COM 08 AGENTEC: 1 ' 

O r e y , A n t u n e s St C o n p , 

8. Panlo—rua 8. Bento, n. 29 
Santos—roa 15 de Novembro, n. 66 

Hamlinig Südamerikanische DampfscMfffahrts Öesellsoliaft 

SEHVIÇO EÜPECIAt, KXTKE SAÜTOSE HAUBDBUO, COU ESCALAS TELO 
UIO DE JANEIRO, BAHIA E I.ISBÔA 

VAPOBES A 8A1ÜB 

San Nicola» 16 de julho 
Argentina 23 • • 
Pernambuco 30 . > 

O PAQUETE Al.LEUJO 

TUCUMâN 
Capt. TT. Schu eer 

Saliirá no dia 26 do corrente para o 

Rio, Rahln, Madeira, Lisltda, 
Hamburgo e Copenhagen. 

O PAQUETE ALLEUAO 

BELGRANO 
Capt. I I . IIansteh 

Saliirá no dia B do jttlho para o 

Rio, Rahia, Madeira, Lisbôa o 
Hamburgo 

P r e ç o « l a s p a t , « a g « i i H d e 3 « o l o n s e p a r a L l n l i A a , 1 3 5 | . 

A C o m p » n h i a v e m l e p a w w . ç j c n s d e 1 » c l M M p a r » 

« h « r 1)0 .1-1 ,0, p o l o p r e ç o d e l l » 2 7 . 1 0 0 . 

Todo« oa vaporei desta Companhia Um a bordo cominheiro portugntt l O t k 
MB T U » de mesa aos passageiro» da 8* claaae. 

Todo. o . paqaetes da Companhia aio i • coimtirõçâo moduraa. ülaatínadf» » 

t u electrica, poaauindo eaplendidas aceommoda^les para paaaageiroa da 1* • 8* cl«««i 

Parafretaa, passagens e mala inforoagOe« oom os ageatea: 

E I . J o b n a t o n Sa O « 

BUA DO OOtUIEBCSO, t * - « . PAOLO 

« ACTUAL 
tHA MAO SB 

DIME 
RESl 

L 6 X"A T D / IO E C 
\T0L E DESTA DAI 
NEINO DE 10O2J 
TODA A CORRES) 

SER DIRIGIDA A 

«°V'ERTÍ?NTQ, 
NÚNCIOS, ASSIQM/ 

TODOS OS PAO. eío SER FEITOS 
0 PASSADO PEI 

COMPETENTE Tl 
TAMBÉM OS VAL 
CLUIR O NOME I 
DOR DA FOLHA. 
A v l a o a e 

ESPECIALISTA Dl 
liontclro Vlanna, con 
dpaes hospltaes da l 
tri«, Allemanha e In 
rio: rna de 8. Bento 

| Residencla : rua Mario 
' phone, 66. 

DR. GABRIEL D 
com 09 d rs. VsioA 1 
BEIRO.—Escr/ptorio: 
dobrado).—De 12 ás 
todos os trabalhos at 
fissão, nesta capital e 
Udo. 

DR. BETTENCOUI 
Conaaltorlo, rua 15 i 
Consulta», daa 12 ás 2 
da, rua da Liberdade, 

ADVOGADO—Dr. 
Acrelta causas em 1' 
oo interior do Estado 
de S. Hento,12, sobri 
Galvão Bueno. 33. 
' PK. MATHIAS V 
medica, com especialii 
rosas, syphilitica*, do 
Residência, rua da Co 
lephone, 652. Consult. 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRAK 
dico-cirurgica e espe. 

ori/ams geuito-nr 
philis. Consiiltos da 1 
de Novembro, 34. Rcj 
Liberdade, SU. Telephi 

DR. JOSE' TORRE 
ABVOOADO — Incumbe 
capital e no interior, 

8Inda instancia. Esci 
ento. n. 12. Kesidcni 

n. 133. 

DR. XAVIER DA S 
medica (moléstias inter 
reita. 37, toleplione, n 
rua Vinte e Quatro de 

ALFREDO C. PERI 
ta Therezu, n. 20-0. 

i f —MOREIKA CÄMPÖi 
Deodoro, n. 8-A, 

SEVERIANO LEAI 
Deodoro, 16 e IG A. 

ROBERTO TAVARE 
agencia, rua de H. Bei 

QUIRINO DO CAN1 
agunciai lua de S. Bei: 

PEDRO I)A ROCH 
agencia, rua Santa The 

•f. F. FURTADO 
leiloeiro matriculado—! 
rio á rua do Santa Tlw 

Palavras 
Ri-

Somos os primeiros « 

ter do comniodo seguir 

ca, encarando os assumj 

dauiente e subordinando 

cia ao culto .da verdade, 

mais agradavel e fácil t 

"jào qualquer, pois rtess 

pensado o trabalho do 

desde que a conveuicnc 

ierur. 

Nào e, portanto, para 

prazer que ás vezes nof 

iititude singular, qui',á 

a. mas tâo sóniente pa 

'jpii.iáo provinda do est 

iade. E nu exercício dt 

.nus, talvez, Incorrido n 

amigos que muito nos i 

Ainda ha dias um deli. 

nosso artigo sobre a de 

pelo sr. coronel Carlos 

favor do Umbclino Pac 

pouco satisfeito e citou 

de Augusto Comte a pr. 

la.le dos jornalistas. 

Esse amigo ignuia > 

norma do nosso tirociná 

»s observações corteses, 

fizemos sobro uma pega 

da, do effeito autecipads 

e ein seu espirito—emb 

aprimorada—pareceu qui 

Tia o odio. 

Com inteira franqueza 

nosso pensar, dcclarand. 

nius fosse victoi iosament 

eiislencia de um trro j i 

porém, as razões do digi 

descobrimos o inculcado 

rio-m a is se nos robusl 

quanto á justiça da sen? 

Nio fomos, portanto, 

«luccros. 

Boje trataremos d< 

taitbem espinhoso, se I 

«hemos as palavra« do < 

tuna «obre 09 funerac* 

tero. 

C« facto, na Tribun 

aicz, di«»« Marcos Vate 

do ar. Valentim Magalhà 

4s ccremoulai em hoc 

lograda aeronauta • <H 

t'rdôein nia t tr inquai 

I a »ioierldad* o* hypoc 

• a « a («oco dê exagge 

uccaao <• wpKltculoti 

quolia 11a am dia da ln 

•aspeul* absoluta i» ta 

tal, coo prajtúxo Jea pr 

taruua Ja ooGeoivI dad> 

«oa 01 fartar ln» dt i a 

ric«M Immeiuo; nada sa! 

«mitlUmrui m H M 

I • poaU. M (JorUlcae 

» • o « «oo farta, co* dt 

imo». 


